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; PORTO 24 DE NOVEMBRO. 


LEI ELEITORAL. 

Não viemos á arena da imprensa has- 
tear a bandeira, nem defender denodadamen- 
te Os interesses, por ventura illegitimos de 
nenhuma parcialidade politica. Nunca as- 
pirações e anhelos dos bandos ou partidos po- 
líticos, em que tem andado fraccionada a 

familia portugueza, nos demoveram do nos- 
so proposito, ou desviariom da senda, que 
nos traçamos.. é 

Sinceramente devoládos a0 progresso mo- 
ral e á prosperidade economica do paiz, e 
dispostos, por indole é convencimento, a lidar 
e exhaurir n'este intuito. as nossas debeis 
forças é circumscriptos recursos, temos sido 
sempre indiferentes ás ephemeras e inglorias 
ovações. das diversas parcialidades. politicas. 
O bem da nação, em geral, e a utilidade da 
classe que representamos, em particular, hão 
constituido a nossa invariavel divisa. Não 
queimamos incenso senão nó altar da pa- 
tria. Nunca dobramos o joelho a falsos idolos. 

É por isso que lemos muitas vezes us- 

sistido impassiveis e quedos ás luctas e pu- 
gnas dos bandos, que se guerream e dispu- 
tam, mutuamente a possessão do poder. Tem 
sido inalteravel systema, e constante proce- 
der nosso, o não louvar os vencedores, e 
o não deprimir e acoimar os vencidos. O nos- 
so partido, porque, sob este aspecto, tambem 
O temos, não é de homens, mas sim de idéas, 
de princípios de governação, de uteis e acer- 
tadas reformas, de instantes e proveitosos 
melhoramentos, lanto na ordem. politica e 
administrativa, como no sentido material. 

São estas as razões, porque tem sido 

propostas, ao parlamento, discutidas e appro- 
vadas muitas medidas de politica ou admi- 
nistração, sem que n'esté jornal baja appa- 
recido algum reparo; uma palavra de louvor 
ou de censura. Parece-nos, porém, que não 
violaremos os preceitos do nosso programma, 
nem sahiremos fóra da orbita, que nos de- 
signamos, dedicando algumas breves ponde- 
rações á lei eleitoral, que o parlamento ora 
approvou, porque a reputamos de innegavel 
vantagem, e fructuosa significação politica. 

A representação nacional, que consli- 
tune um dos dogmas fundamentaes do regi- 

men politico, que nos governa, andava ahi 
sophismada e burlada, no dizer da impren- 
sa, que, nesta parte, com mágoa o confes- 
samos, cimentava as suas allirmações no les- 
temunho indeclinavel dos factos quolidianos. 
Os deputados erum indigilados no gabinete 
“ministerial, e eleitos pelos adminis! 

regedores de parochia. O povo não 
tado. dE o | 
“O mandato político, qu 


mandatos, devia de ter Orig 


a confiança 


e oppressiva influencia dos agentes adminis- 
trativos, é que desse respiro e expressão à 
vontade popular. Mas isto era deixar inde- 
cisa a questão e irresoluto o problema. Era 
= idem per idem. ; 


n "representações da companhia  dra- 
* matica italiana. — 4 Noema e os Ultimos 
dias de Camões. — As idades primitivas 
“e, crime de Caim. — José Agostinho des- 
“ crevendo o vier selvagem de nossos pri- 
““meiros pais. — Porque não agradou. a 
Noena. — Camões e os alabardeiros cas- 
Lelhanos.— A morte do poeta lusitano avan- 
"cando dois amnos para se encontrar com 
“ a usurpação hespanhola, visto que (isto 
foi preciso al signor Fortes, poeta drana-| 
tico italiano. — A Myrrha e o beneficio de 
“mad. Ristori. — Alfieri e o seu, caracter 
litterario. — À arte repellindo o assumpto 
"abominavel, que os Metamorphoses de Ovi- 
"dio! adoptaram sem ofensa da humani 
de e 


do bom gosto. — A Adozinda de Al- 


-(garrett e a tradição colhendo na 
dade o que fôra poetisado pela musa 
latina. — A Lucrecia Borgis. — Mad. Te- 


“ desco, como a Phenix da fubula ressuscita | 


abairamento de''voz com mais 
lose -gorgeios que munea' leve. — Despedi 
“do” de Adelaide Ristori, — Os actores do 
“ Uieatro Normal e a corda offerecida d qran- 


- de aebri. o 


do seu 


LISBOA, 29 DE NOVENBRC 


PONUY 


oRlu 


Achilles Majeroni, actor d'um bello talento, 
pois:consegue reunir á elegancia é hatural 
- dade da comedia fina a sol emnidade escul- 
ptural” da”tragedi 


A difficuldade estava em atinar com o 
meio pertinente e azado para lograr esse 
desejado fim. Surgiu a idéa dos pequenos 
circulos eleitoraes, e tudos a julgaram salu- 
tar e efficaz. Entendeu-se que era o cami- 
nho mais direito e-desimpedido para che- 
gar a annullar, ou, pelo menos, a enfraque- 
cer 0 imperio eleitoral dos funcionarios ad- 
ministralivos. 


mento em prescripção legal. Havia muito 
quem desconfiasse do conseguimento desse 
resultado. Dizia-se, que não havia governo, 
nem parlamento, com tenta despreoccupação 
[e imprevidencia, que accendessem a pyra, 
que podia ibcendial-os. 

O desengano, porém, chegou. A famo- 
sa Jei eleitoral, em que quasi todos os nos- 
sos estadistas, punham, a esperança da nossa 
regeneração politica e constitucional, é já 
mais do que uma aspiração; passou da con- 
dição de utopia á classe de verdade indu- 
bitavel. A camara aristocratica approvou-a. 

Tudo se desvirtua; — nada ha de que a 
astucia e cobiça humanas mão abusem. E 
todavia, certo, que, se'com a actual lei não 
tivermos uma verdeira representação nacio- 
nal, com nenhuma outra é possivel alcan- 
cala. Bem vinda seja, pois similhante lei, 
e prasa a Deus, que ella surta o desejado 
effeito. 


o attittrêm 


ARROLAMENTO. 


A'cerca do arrolamento da presente no- 
vidade de vinhos do Douro lê-se na chro- 
nica agricola do «Archivo Rural»: 

« Arrolaram-se este anno no Douro 
17:378 pipas de vinho. Segundo informa- 
ções particulares, este resultado é phantas- 
tico, porque a producção talvez não passe 
da metade. E não: ba desengano para os que 
se obstinam em defender a legislação espe- 
cial d'aquelle desgraçado paiz. Punge-nos do- 
lorosamente a lamentavel sorte dos lavrado- 
res de vinho do Douro, aggravada ainda por 
uma legislação insensata, que os instiga á frau- 
de e á-mentira. O primeiro mal que sof- 
frem é à perda real da produçção, mas após 
este vem outros, que são a legitima conse- 
quencia do absurdo: systema das restricções. 
O commercio: receioso: da: adulteração dos 
vinhos aproveita o que a voz publica “apre- 
goa, para depreciar ainda o vinho bom é 
gênuino :1o mercado estrangeiro tambem re- 
ceioso das sophisticações : prefere aos nossos 
vinhos os de outros  paizes: as chamadas 
preparações e adubos - encarecem o genero 
na mão do lavrádor, que não -póde sem es- 
sas condieções submettel-o ás provas; final- 
mente o fisco vai levantar do Douro um im- 
posto duplo, com relação ao valor da co- 
Ibeita. F : E 
“Da seguinte nota” ver-se-ha a que esta- 
do sc vai reduzindo a producção do Douro; 


Annos. Producção 1 + Approvados 
: “ Para Para 

exportação consumo 

1852... 81:482 pipas... 35:893... 45:649 

1853... 70:724 h9:242... 21:482] 

1854... 47: 35:310.., 12:090 

1855... 2 13:945... 10:818 

1 141:509. 3:164 

E 15:486. 2:098 


25:082 


“ 16:134 


resultado da colheita d'este anno pouco mais 
vantajosa se apresenta. Todavia appareceram 


vinhas privilegiadas, em que houve muitas 
e excellentes uvas. Mas esta felicidade deu- 
se unicamente em vinhas novas. » 


INTERIOR. 


LISBOA, 22 DE NOVEMBRO. 


seguintes notas de ínterpellação do snr. P. 
Cc. 


do Amaral. 
1.º Sobre o estado geral dos trabalhos 


nas estradas do districto de Vizeu. 


2.º Sobre as razões de conveniencia pu- 


blica que determinaram a exclusão no con- 
tracto Langlois, da continuação das estradas 
de Vizeu ao Bussaco, e de Foz Dão a Man- 


Faltava converter tão vantajoso pensa- 


(Corresp. partic: do Commercio do Porto ) 


gualde, e da construcção das de Vizeu a 
Lamego por S. Pedro do Sul, e de Vizeu a 


Nas outras regiões vinicolas do reino |. 


Coneçaram hontem á noite a correr boa- 
tos ácerca do contracto Salamanca, que a 
serem verdadeiros vem de certo. demorar 
os pareceres das commissões d'obras publi- 
cas e fazenda, e mesmo até fazel-as luctar 
com, difliculdades. ) ' 
Diz-se que, o engenheiro do snr. Sala- 
manco, Retortillo, que aqui chegou ante-hon- 
tem, viera encarregado pelo empresario . do 
caminho de ferro, de propôr um augmento na 
subvenção, de 1:000 libras por kilometro, sem 
o que a companhia, que para isto está for- 
mada, se não obriga a fazer cousa alguma. 
Dizem outros que é verdade que o snr. Re- 
tortillo veio encarregado de propôr algumas 
alterações ao contracto, mas que essas al- 
terações não teem por fim pedir nem mais 
um real. Que são simplesmente para recti- 
ficar alguns erros, como por exemplo, o im- 
posto que tem de pagar o caminho, cahir so- 
bre os passageiros. 
Não sabemos se qualquer d'estes boa- 


ta 


de credito, apesar de serem acreditadas as 
fontes donde dimanam. As averiguações à 
que procedemos não nos deram até agora 
resultado algum. Veremos se ainda hoje po- 


d'este negocio. 

Honlem, como perfeitamente os leitores 
poderam vêr do nosso «post-seriptum», na- 
da de interesse se passou na camara ele- 
cliva. é 

Como não esteve presente o snr. mi- 


pôude continuar a discussão do projecto de 
lei para a prorogação do, praso, concedido 


eleição de commissões. 

missões, de marinha e de, legislação na, ul-. 
tima sessão em que se tractou d'estas elei-. 
ções, passou-se a eleger, os membros que 
faltavam, para, as completar. i 

Para a commissão de marinha foram 
Azevedo e Cunha, conde de Val de Reis. Pa- 
Vicente, Mello Soares, Oliveira Baptista. 
missões ecelesiastica e diplomatica ; mas, cor-| 
rido o escrutinio para o apuramento não 
houve resultado. 

a meza auctorisada a nomear a commissão 
sete membros. 


missão de agricultura mandou para a meza 
um requerimento pedindo ao governo in- 


mais interessante se passou. 
Mandaram-se communicar ao governo as 


Mangualde, e bem assim da continuação da 
estrada de Mangualde. 


Tiveram segunda leitura os seguintes pro- 


jectos de lei: 


4.º Dos snrs. Alves Martins e Pinto de 


Magalhães , determinando que o rio Pinhão 
seja limite dos concelhos de Alijó e Sabro- 
sa, no que respeita aos ramos administra- 
tivo e judiciário. 


2.º Do sur. Abranches; abolindo na pro- 


vincia de S. Thomé e Principe os corpos de 
2.º linha, 


Foram admittidos para serem enviados 


ás respectivas commissões. 


Osnr -D: Rodrigo de Menezes pediu ao 


snr. presidente que houvesse de dar para 
ordem do dia, logo que o snr. ministro da 
fazenda se declarasse habilitado para entrar 
na discussão d'elle, o projecto de lei n.º 
49, que tende a minorar a desgraça de tan- 


gente que pede esmola por essas ruas de 


j Lisboa, quaes são os empregados que tinham 
tos, e ainda outros que correm, são dignos|curtas de serventia vitalícia, mas não tinham 
ordenado expresso. O snr. presidente tomou 
nota do pedido do snr.- deputado para o at- 
tender quando houver logar.” 


Tendo apparecido o snr. ministro das 


demos saber o que ba de verdado ácerculjustiças, pediu a palavra o snr, Secco, que 
aproveitando a presença do nobre ministro, 
com quanto o negocio de que tinha a tra- 
tar não pertencesse á sua repart 
do sr. ministro das obras publicas, disse 
que tendo ha dias sido publicada no «Dia- 
rio de Lisboa» uma: portaria de 9 do cor- 
nistro da fazenda, por estar em conferen-|rente mez approvando o traçado da estrada 
cia com a commissão de obras publicas, não da Beira entre Coimbra e o Ceira, seguindo 
a margem direita do Mondego , não podia 
deixar de observar que, tendo esta estrada 
para a troca da moeda, e proseguiu-se na|duas directrizes, a escolher, uma pela mar- 

ú gem direita e outra, pela margem esquerda 
Como tinham ficado incompletas as com-|do Mundego, fôra pelo, governo escolhida a 
da margem esquerda 
estivesse instruído dos motivos. ponderosos 
que se deram para so tomar um tal. alvi- 
tre: , 


, mas à 


» sem que o publico 


y jislooz 
Que a da margem direira era aquella 


eleitos os snrs. J. A, Maia, Alves Martins, |que se devia seguir, por umas poucas de 
razões : 1.º porque era a mais curto ; 2.º 
raa de legislação, os snrs. Seabra, Alves|porque .caminhava em um. Lerreno quasi 
plano, nada accidentado, e em que por con- 
- Passon-se depois á eleição das duas com-|sequenc 


não havia obras de arte; e 3.º 


porque linha a marchar, pouco mais ou me- 
nos, sobre o leito da estrada actual, não 


? 7 “|havendo. por isso que fazer-se expropria- 
Por proposta do snr. Ferreira Lima, foilções. 


"* Por estas e outras considerações que fez 


|de estalistica, que deve ser composta dejem apoio da sua asserção, e combatendo as 
razões que lhe constava que se davam de 
O snr. Vaz Monteiro, por parte da com-lque, a seguir-se o traçado que indicava, 
havia a construir-se uma ponte que atra- 
vessasse o Mondego junto á Portella, pro- 
formações recentes sobre a producção e co-|curou convencer o governo da necessidade 
lheita de cereaes do anno, para se habilitar |de seguir um principio diferente d'aquelle 
a poder dar o seu parecer sobre a proposta|que é consignado na portaria a que se re- 
do governo para prorogação do praso para|feriu, por quanto é um mal para os povos 
a livre introducção de cereses estrangeiros. |da Beira, para a cidade de Coimbra e para 
Antes da ordem do dia eis o que deja fazenda publica, porque envolve em si 
maior despeza. 


E concluiu, esperando que o snr. mi- 


nistro da justiça lomasse esta sua indicação 
na consideração devida e fizesse com que 
o sen collega obre em conformidade com o 
interesse publico. 

O sns. ministro da justiça disse que, 
não sendo engenheiro, nem homem technico 
para apreciar devidamente qual a directriz 
que a estrada deva seguir, não podia dar as 
explicações que o: snr. deputado exigia; e o 
mais que podia fazer era chamar a altenção 
do seu collega das obras publicas para que 
veja no «Diario» as palavras proferidas pelo 
snr. deputado. 

No entretanto observaria que o traçado 
que o governo manda seguir é o do enge- 
nheiro do districto com a approvação do con- 
selho de obras publicas. 

O snr. Secco disse que fallara a esto 
respeito na ausencia do snr. ministro das 
obras publicas porque sabia que o nobre mi- 
nistro da justiça era conhecedor dos arra- 
baldes de Coimbra, não obstante não ser 
homem technico n'esta parte. 

Que estava convencido e certo de que 
a intenção do snr. ministro das obras publi- 
cas era boa; mas era verdade que s. exe." 
julgára sob dados falsos, por isso que nem 
todos os engenheiros que tinham hido estu- 
dar aquella estrada estavam concordes na 
mesma directriz. 

Na camara dos pares não houve sessão 
por não apparecer numero suficiente para 
ella poder funccionar. 

Diz-se que vai apparecer um jornal, 
que se intitulará — Agapito. — Parece quo 
será seu proprietario e um de seus princi- 
paes collaboradores o sur. Viegas, que por 
muito tempo foi correspondente do jornal 
d'essa cidade — Braz Tisana — sob o pseu- 
donimo de — Agapito da Baixa. 

A sorte dos 40 contos ainda mais uma 
vez veio valer para os pobres. Sahiu em 
cautellas de pequenos preços em casa do 
Pão quente. 

Em S. Carlos deu-se bontem o «Rigo- 
letto». Lotti, Fraschini e Bartholini foram 
immensamente victoriados no fim da opera 
depois de terem sido muito applaudidos no 
decurso da representação. 


POST-SCRIPTUM. 

Até á hora da partida do correio não 
pudémos obter informações que nos pozes- 
sem ao corrente do que existe de exactidão 
ou inexactidão nos boatos que mencionamos 
no principio da nossa correspondencia de 
hoje. 

Esforçar-nos-hemos. por que as inda- 

gações a que procedemos nos permittam po- 
er ámanha narrar a nossos leitores, o que 
ha nesses boatos de vordadeiro ou falso. 
Na camara dos deputados nada houve 
de importancia. Não compareceu nenhum dos 
membros do governo, e por isso continuou- 
se com à ele de commissões. 
A commissão d'obras publicas tem tido, 
segundo nos informam, muito amiudadas reu- 
niões, e em todas ellas tem bavido latas 
discussões, a ponto de que o parecer da com- 
missão não spparecerá tão breve como se 
esperava, pois parece que ainda se tracta do 
exame dos primeiros artigos do contracto. 


COIMBRA 20 de NOVEMBRO. 
[Corresp. part.) 
Mad. Ristori não representa no theatro 
academico, como se esperava, por lhe constar, 
disse a célebre actriz, que os estatutos 


que fosse acertada a escolha na noite con- 
sagrada á prova das suas melhores forças 
artísticas e aos triumphos que houvessem 
de lhe votar os seus admiradores. À Noema 
e o Camões foram as peças preteridas. Ora 
nenhuma d'estas composições são verdadei- 
ros quadros dramaticos. A Noema, filha de 
Caim, resume, como é facil de perceber, 
o grandioso e terrivel episodio, biblico já 
traciado por Gesner, lord Byron e Legouvó. 
Figura-se esto primeiro fratricida, depois 
de haver divagado pelas florestas da Hyrca- 
nia, perseguido sempre dos flagellos da vin- 
dicta celeste, persistindo: emfim na terra de 
Nod com sua filha Noemi, e á testa d'um 
povo a quem ensinára a conhecer e a pra- 
ticar as primeiras noções da agricultura, da 
caça e da edificação. E” uma verdadeira 
tribu primitiva que nos apparece em scona, 
com os seus inslinctos ferozes, tal como 
nol-a pinta o poema da Meditação n'esto 
tr “de vigorósos ap descriptivos : - 


E 7 
Pelo vasto sertão sem lares giram, 
Quaes féras brutas, só que o pasto buscam 
Nos lacerados membros palpitantes 

De Seus mesmos iguaos, e de assustada 
natureza os olhos cobre : 

A fome atroz, e a gula ávida cevam. 
Amortecida a luz do inlendimento, - 

O debil, maquinal; confuso instincto | 
Contra a injuria do ar lhe ensina apenas 
A mal vestir enregelados membros 


edi 


E é exactamente este quadro de selyn 
tica fer 
afigura 
ta, que 3 
contrario lhe prestam côres de singellesa | 


Não me parece todavia verdade natural, fogo violento de paixões e 


|todas as individualidades, o coração do ho- 


os traços caracteristicos d'uma  physionomia 
que-nada encontra de similhante nas epochas 
posteriores da historia, collocadas no. theo- 


apenas projectam a sombra confusa d'uma 
estatua colôssal. A Moema, sendo interpre- 
tada com o vigor do sentimento dramalico, 
do seu éstylo, produz-nos o resultado d'uma 
tempestade homerica” de paixões litanicas, 
em que o homem das primeiras eras do 
mundo, gigante pelas forças physicase pela 
energia d'alma, desencadeia as suas paixões 
como os elementos em conflicto desencadeiam 
as procellas que arrasam as cidades e açoi- 
tam as montauhas. A imaginação do espe- 
ctador intelligente . comprehende e chega até 
a imaginar este primeiro periodo da existen- 
cia da humanidade; mas se a imaginação 
pelos seus vôos, transcende os seculos, e, 
pela sua faculdade de visão, vê e relracta 


o 


mem do seculo XIV, resfriado pelaS delicias 
da deyassidão moderna, é que não póde acom- 
panhar os nossos primeiros pais n'esse sen- 
tir procelloso, em que o ciume, o odio, o 
exaspéro, e a vingança deveriam de ser ver- 
dadeiros cataclysmos de exaltação sentimen- 
tal para quem os via e sentia. Os heroes 
de Homero almoçavam bois inteiros; nós 
apenas debicamosno folhado d'um vol-au-vent, 
Ora vamos nos lá, homens de tres ca- 
sacos acolxoados, mal. sopra o noráeste, e 
a. Sugar lorrentes de agoa, mal estuam os 
rigores da canicula, vamos nós lá poder ava- 
liar as tormentas, de agonia intima que, co- 
mo os furacões do deserto passavam pelo 
coração de Caim | Imaginamos este grandio- 
so vulto; mas não podemos sentir com elle. 
A primeira lei de  theatro é a naturalidad 


mysterio da historia santa, segundo a interpre- 
tação da Biblia, como o primeiro drama da 
humanidade, segundo o espirito da liltera- 
tro perdem o seu effeito: ou parecem uma|lura, ou como um dos maiores problemas 
lucta tremenda de forças hyperbolicas, oulque atormentam a razão humana, segundo 
as disposições da curiosidade irrequieta pro- 
pria de alguns seculos; não offerece ás leis 
da scena o desenvolvimento de um longo 
quadro. E' apenas uma situação, um Lranse 
de horrorosa solemnidade. Póde dissertar-se 
largamente sobre o attentado d'este primeiro 
assassínio, póde descrever-se com eloquencia 
o quadro horroroso dos soffri 
punição; mas nema dissertação, nem o ge- 
nero descriplivo pertencem ao lhealro: o ro- 
mance e o poema reclamam-nos como seus 
altributos. Gesner tambem escreveu a Morte 
de Abel, e deu-lhe a fórma dialogada, mas 
nunca. foi representada, nem na Allemanha, 


nentos da sua 


aiz que assiste na concentração de um 


religioso silencio á representação de todo o 
Fausto de Goethe. 


O' Camões, ou Os ultimos momentos do 


d vate luzitino pelo poeta Fortes, ainda é me- 
nos representavel que a Voema. E" uma ele- 
gia estirada,, teimosa, abi 
Catharina d'Athaide, vestida de freira, vem 
ajudar a bem-morrer o author dos Lusiadas, 
o qual agonisa como o mais corriqueiro e 
banal de todos os homens: morre a arras- 
tar-se pelo chão e a apegar-se ás paredes, 
soltando os gritos de uma exaltação paírio- 
tica, deslocada e piegas, A entrada dos-hes- 
panhoes, no remate da scena, põe o séllo 
a esta cadeia de lamurias, em que não po- 
dia deixar de figurar um anachronismo bar- 
baro e grosseiro, yisto que se lralava de cou- 
sa nossa em que haviam metlido a mão es- 
trangeiros. O que admira 


cida, em que 


é que o snr. Men- 


idade. primitiva, que a Noeria nos 
Estas scenás, que a pintura accei- 
o repughamao poema, é quo de 


tudo, além da naturalidade, é hyperb 
tudo áquem, é pallido e.frio. E depois 


tos, no amor de 


e 


Noeha firma toda a sua acção, todo o seu! 
interesse, ha Tuca de'dois unicos sentimen- 
filha'que arrabata, repulsa 
e por fim triumpha do ódio que inspirara a 
todos os peitos 'o horrendo crime de Caim. 
Ora este crime que póde ser concebido de 
tres difierentes maneiras, como o primeiro 


des Leal, quese encarregou da traducção, e 
:lque a levou a cabo em primorosos versos, 
ajnão tomasse a ousadia, -desculpavel n'estes 
“casos, de contrahir mais a scena, amputando- 
lhe as superfluidades e demasias, e suppt 
mindo-lhê principalmente o ultimo episod 
palhaçal da entrada dos castelhanos, que in- 
vadiram Portugal talvez dois annos depois da 
morte de Camões, e que se lembrariam -de 
hir a toda a parto, menos ás en ermarias de 


um hospital dar uma carga de piques n'um 

mal aventurado e moribundo poeta. E” pre- 

ciso fazer mais honra aos nossos visinhos. 

Aventurando estas observações não dei- 

xo comtudo de. reconhecer o pensamento de 

preito á memoria do author dos Lusiadas, 

que dictou de certo a mad. Ristori e ao snr. 

Majeroni a resolução de nos apresentarem 

em S. Carlos este ultimo acto do drama ita- 

liano. Mas nem por isso deixo de deplorar 

menos profundamente que forças de inter-. 
pretação tão eloquente, e vigorosas como 
aquellas que vimos desenvolver ao benefi- 
ciado n'essa noite, fossem esperdiçadas na 
manifestação lamurienta de um quadro affli- 
clivo, que ainda mesmo considerado como 
o remate elegiaco de uma fabula já decor- 
rida, é lagrimosa sem nunca tocar os lances 
affectuosos do verdadeiro pathetico. 

A noite do beneficio de mad. Ristori 
foi uma noite de festa no theatro de S. Car- 
los.. A lragedia de Alferi, Myrrha, havia 
sido a destinada a solemnisar esta noite de 
applausos para a eminente actriz. A Myr- 
rha, como quasi todas as lragedias de Al- 
fieri, é uma tragedia vasada nos moldes do 
chamado theatro classico francez ; porque 
o poeta italiano, apesar das suas grandes 
aspirações liberses e dos seus impulsos de 
isenção do dogmatismo, que não poucas 
vezes so desatam em fogosas apostrophes 
contra as pressões tyrannicas do seu tempo, 
não passava, na fórma e no plano de todas 
as suas producções tragicas, de um imita- 
dor de Racine. Ora toda a gente lida n'es- 
tas cousas de lheatro sabe que a tragedia 
grega de Racine não é senão a escolha de 
um ou outro lhema antigo, como a An- 
dromaca, como a Phedra, como Britani- 
cus, quasi sempre tralados já por Sopho- 
cles ou Euripides, themas em que se con- 
servam os nomes antigos, mas em que à 
absurda lei das chamadas conveniencias mo- 
dernas supprime ou descóra os mais ener- 
gicos e caracterislicos rasgos da scena grega, 
isto predominado de costumes facticios e in- 
vocando-se a loda a hora as regras em que 
se põe Aristoteles, como dictador, em confli- 
cto eterno com as bellezas do genio tragico 


aaquelle theatro tinham sido alterados com 
o fundamento do virem aa representar 
actores de fama europôm: make Poda ip 
companhia só ella a, timkh o não poásse, 
dispensal-n, não podia aeceitar o canvitá do 
conselho dramalito. À PA. 

Ha quem explique E'uma maneira mais 
rasoavel o motivo da escusa de Mad. Ris- 
tori. 

Em todo o caso, Coimbra ganhou, porque 
se não obleve o poder admirar a primeira 
actriz da Europa, ficou habilitada para as- 
sistir a récitas d'outra qualquer companhia; 
porque estava demonstrado que entre a 
academia não é possivel organisar uma com- 
pibhia, que dê uma récita qualquer, e agora 
parece-nos que já se póde ceder o theatro 
a úma companhia. 

Chegou aquiba dous dias-0“SnirPrado, 
que tenciona organisar uma companhia de 
zarzuella, e espera um tenor da compas! 
nhid que esti em Lisboa. Verémos o que 
saho. 

Parece que à camara para o 
biênio será composta dos snrs.: 

Raymurido Venóncio Rodrigues, lente 
de thalhematica. 

Bacharel Manoel Abilio Simões de Car- 
valho, proprietario. | 

Bacharél Ricardo de Mello Gouvêa, 
proprietario. 

Bacharel João Hentlâtics do Moraes 
Cellado, Medico. ' 

Anttnio Candes de Campos Vicira, pro- 
prietário. 

João Marques de Almeida de Arátijo 
Piiito, proprietário. ny 

José Francisco do Oliveira Reis, nego- 
ciáfite. é 

Não os tonhecemos todos pessóalitchte, 
mas, Os que tonhecemnos pafétém-nos muito 
dignos, & Lemos boas informações dos outros. 
Assim mesmo é possivol que sejam dbestados, 
porque aqui altende-se potico ds pessoas 8 
aos serviços que prestam ao publico. O que 
aqui Se ten passado com os preparativos 
pará a eleição municipal dava margehr para 
grandes commentarios a quem levasse a silit 
abdicação do dignidade à potito de descer 
a fazel-05 na phráse, que merecéth. 

Hontem deu-se á Sefiultura o cadaver 
db snr. Senbra, estudante do 1.º ato pe- 
riódico, que estando com um accidênte, Seu 
irdião, ainda creahça, deu-lhe a bebér amo- 
niaco, por nãv saber à marieita do lhe ap- 
plicar aquelle medicamento. 

Houve hontem no thestro da Gráça um 
concerto de gle é trombone à pistom pelo 
snr. Severino. A concorrencia foi muito pe- 
queria. Executou alguthas variações, com- 
posição sua, que agradaram geralmérite, por- 
que mostraváth o grande estudo que o sor. 
Severino tinha feito d'aquelles instrumentos, 

Um mau fado petségtio as obras dá bartá 
da Figueira. O mar tem estado embravecido 
estes dias, e tom feito seus estragos. 

Para à seguirto diremos ó que Ha do 
mais notavél, é que à falta de tempo hojé 
nos não petimilto. ; 


E ———ee eee 
NOTICIARIO.. 


Eassagelros. — O vapor «Lusifaniáy 
sabido hontem 45 12 horas'da fnanhã, da 
Lisboa, conduziu à sou bordo 161 passágei- 
ros, entre os quaes os seguintes : 


qria a ia teta 


proxiimo 


Ásuil Augusto de Mendonça, é stiá cuha-| 


“da, Francisco José de Souza Neiva, A. Bi- 
chalt, John G. Sandemai, R. A. Fitz Go- 
rald, Joaquim Alves de Moraes, b. Marianna 
Gortrudes Sulren e 2 filhos, Alexandrina Ma- 
ria da Conceição, Francisco, Vicente, D. An- 
tonio da Trindado Vasconcellos, Alberto Ho- 
noberg, Pedro Vicente de Mordes Campilho, 
Julião A. de Sampaio e Mallo, Francisco 
Joaquim dos Santos, Antonio José Ferreira 
e filho Pedro, Lourido, Francisco Mauricio 
Kreibig, Mangol José Salgado, José Maria de 
Carneiro Colaço e sua esposa. 

Encendio. — Hontem ás 10 e meia 
du noite, derati as  lorres signal d'lticêndio 
que Toi em uma barraca quo se achava no 


a] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


antigo-elauskro do extincto convento de S,. 
| 08, À harraca era d'Antonio Barboãa, 
tor r dg dafô. Os soccorros foram Pod - 
tos, tnas filídia. assim ardeu va bartadã q j 
bd4, Quditidndo-se a maior parta das obje- 
elos Que doblinba, entro estos per nobh- 
tes a trm Sápaleiro que alli trabálhava- 

Rui de D. Fernando. — Já está 
concluido o alinhamento para a continuação 
darua de D. Fernando, e tracta-se já de 
lavar a offeito o ajuste das expropriações, 

Besastre.— Hontem de tarde, o criado 
do snr. Borges, da casa de Infias, de Braga, 
conduzia uma parelba de lindos cavallos, pe- 
la estrada marginal du Foz. 

No sitio de Sobreiras, os cavalos to- 
maram medo, c um d'elles cabiu abaixo do 
caes, e quebrou o dofso.” 

A” falta dê guardas n'nquélla estrada se 
dove estou desastre, o se devem dutros que 
seguramente se teriam evitado, se essa falta 
se não desse, e é para estranhar, que não 
tenhâmsido incentivo poderoso, para a fei- 
tara d'uma obra cuja necessidade tão evi- 
dente so manifosta. 

Morte repentina. — Hontem dd 
tarde um soldado de voleranos ;' entregador 
do «Porto e: Cartay, cahin:fulminado por uma 
apoplexia, no largo de Santo Antohio do 
Bomjnrdim, mu occasião em que dhdava a 
entregar as foltras. Ainda o cohduziram pard 
tasa eth. uma maca, nas quando alli chegou 
Já cra cadaver. 

Abbadia da Sé. — Coljou-so no 
sabbado e tomou hontem posse; oriovo abba- 
do o snr: Padra Henrique da Silvá Bárboza, 
que o tra de S. Miguel d'Arcozello. 

0:snr; padre Barbosa foi tambem: secre- 
fario do snr. bispo actual, e é um ectle= 
siaslico digno;'e' de reconhecida -inistrucção. 

'Ontro prestigiador. = Segundo diz 
o" «Devo» o prestigiador Bonano vai dar Dre- 
temente no. thontro Baquet; alguns: especta- 
eulos de prestigiaçõo. y 

Câmaras mmninicipaes. — Na elei- 
qão qui tevo Itgar no-domingo no Matco 
do “Canavedes, parm a camára que ha-de 
fanecionar no bicnnio de 1860 a 1861; fi 
caram apuridos os seghintes shrs.: — dr. 
José Nogueira Soares - Vieira Senior — dr, 
João d'Almeida Peres — dr, Antonio Mendes 
de Vasconeellos-=dr. Francisco Pereira Pinto 
Ribeiro=dr. Augusto Antlheto de Madureira 
é Mello José da Cunha Coutinho e Mello 
== e! Francisdo Pinto da Cunha. 

A da Povoa de Varzim ficou compostá 
dos snrs,: 

João Perelta Baptista — Luiz Prâncisco 
Gothies — Fraticisco José Milliazes — Zacharias 
Loiz Monteird — Joaquim: Gonçalves d"Oli- 
velra — Manoel José da Silva — José Castâno 
Calafate, 

M do Valença fico composta dos snrs. : 

Manoel da Silvá Ferreira — Guspar Leite 
Ribuiro é Silva = Bohventuta Cresteheio do 
Oliveira Gomes = Josqdim. Luiz d'Azevedo 
Araujo é Garttá — Jobo Luiz Barbosa da Cu- 
hha = António José Gomes — José Aveliho 
Affonso Salgueiro. | 

| A de Vizeu foi reeleita. Compõe-se dos 
Shrs. : : 

“Froncisco Antótiib Barrozó — Luiz Soa- 
res da Bilveira — Antoóflio Joaquim Lopes da 
Silva — Joagiim José Gonçalves Lima —Joa- 
quim d'Alingida Cimpos = Francisco de Bar- 
Fos-Cóelho do Campos — Berhatdo de Sorria 
Mendonça. é asim Mi su pã 
“ Loteria. =0 plano para à 3.º ex- 
tracção da loteria do 4.º trimestre, da Misé- 
ricordia de Lisboa, é o seguinte: 

O set oHpitnl será de '70:000400D' reis, 
formado de 7,000 Vilhetes à “LOGÕOO reis cá- 
da um, Vavendo 2,058 premios o 4,942 br. 

Os premios serão: 1 da 16:0004000 
=— 4 de G:0008000 1 de 3:0008000—2 de] 
1:0008000 — 2 de 6098000 = 2'do 4008000 
— de 3008000 — 4 de 2008000 = 40) de 
1008000 — 2,000 de 198000 — e 1 de 6004 
ao ultimo mero que se exlrubir depois de 
tirados os mais premios. . 

Amibedatão dé ouro. — A adml- 
nisttação geral da ensa da moeda ahnúnciou 
que desde o dia 22 começaria a rettber hio- 


vamento quaesqner porções de-ouro da liga 
de 916% de ouro Ain por mil, quo os par- 


ticulares, Bangos c «Associações pertyndam 

amoedar g mente; 4 
Rec imiénto da fáisiifen- 

ção dos tolos. — Do fArchito Roçal»: 


— U fim principal dos veRdilhões d'est gê- 
nero é fazer muito do pouco vinho pela ad- 
dição'da agoa ; mas como o vinho quanto 
mais aguado é mais descorado se faz, pro- 
curam elles com. materias corantes estranhas 
dar côr ao vinho que a agoa lhe tira, O vi- 
nho baptisado azeda mais facilmente, c co- 
mo, além d'este Sabor azedo, contrahe o sa- 
bor amargo das materias corantes, os mes- 
mos vendilhões procuram ainda, por meio de 
substancias doces, ou aducicadas, mascarar o 
mau gosto do; vinho cantrafeito, São, pois:, 
dois.os generos de fraude que se praticam 
nos vinhos, um da cór: outro do sabor. 
- A fraude da côr é mais dificil de dos- 
cobrir que a do sabor, entretanto está re- 
conhecido qne o alumem néutralisado com a 
potassa e misturado com 
Vinho nalural......... dá uma côr cinzen- 
tá avinhada 
Dito tom briga: ázul violácea 
ito com amora. «+ violgcea 
Dito com pau de campecho vermelha 
Ditó com páuda India... roxo. 
“Com o amoniaco, o vinho natutal tofhf 
t-obr verde mais vii ménos clio. 

Com a potassa, o vinho natúrsl linge-se 
de verde garrafa. 

As súbstanciás addicionadas pará drito- 
brir a azedia, pata prevenir, é aifida para 
disfárçdr o nau gosto das materiis corántes 
são principalmente 6 assuedr de saturno [ace- 
tato de chumbo), à eré [carbonato calcareo] 
eo gesso [sulphato de cal). 

Para reconhecer a primeira falsificação 
mistúra-se 1 dé vinho com 2 em pezo de 
nitrácto de amonitco, evapora-se o mixto 4 
siceidade” Leva-se O rfesiluo no rúbro n'um 
cadinho de platina para dissipar a materia 
organica. As cinzas que ficam dissolvem-se 
no aeido nitrico. Está solição com um sul- 
plisto dará precipitado Dtanco, e com o sul- 
phydedto de amoriaco dará precipitado ne- 
gro se lotiver chimbo. 

Para descobrir a cró misttra-se o vinho 
coti à oxalato de athoriiaco; se o vinho for 
bom o liquido ápénas tufva, as se existir 
à fraude, haverá em abundancia precipitado 
brafico. Lánça-se gesso no vinho fião tanto 
pará destruir if agedia, cotho para o fazer 
tnáis claro, brilhante é vermelho, e alé imes- 
ino para o tornar um pouco mais alcoolico. 

clarificafição explica-se pela deposição e 
ristalisação db gesso (que afrista Assim para 
o fundo as thalerias suspensts 

O avertmelhamento do licor altribue-se 
do deido tartico que, desprendido em parte 
da sua combinação com à polassa, reage so- 
bre a materia corante. 

A maior força áleóolica, procede da água 
que o gesso absorve para se hydtotar, à 
qual, ficando de menos fto vinho, atgmenta 
a proporção do alcool. z 

Se o gesso é lançado em peqtiona frac- 
ção, flo póde commúnicar qualidades no- 
civas aà vinho, porque da acção reciproca 
etitro ellé e o bitartroto de potassa resulta 
o sulphato da potassa que é -ligeiramonte 
purgativo. Mas sé a quantidade é grande, 
dO vinho póde ficar seJonitoso e exercer na 
economia todos os effeitos das ágoas seleni- 
Losas. , 

Reconhecer-se-ha a presença do gesso 
vendo se o vinho precipita em bráhco pela 
addição do chlorúreto de bário ou do azo- 
lato de baryta. ; 

Bivorcios. — No juizo em quo se 
pleiteiain os divorcios dv Inglaterra, cujas 
sessões" são publicas, viram-se ultimamente 
causas de divórcio tão altamente escandalo- 
sas, quo os periodicos inglezos, pouco es- 
cruputosos em. publicar toda à casta de ho- 
ticias, não so atreveram a publicar, como 
costumávam, as sessões das mosnias. 

Una túgleza no Japão. —O «Now- 
York Heral:l» annúncia, fos seguintos térmos, 
a chegada da primóira dama europêa à leddo: 


« A 6 de Julho, M. Allcock, gonsul go- 


ral de Inglaterra no Japão, desclabati 

Sinnagawa, saudado por Imeze Liro A 

É. l avómpanhádo q à mulher; sós 

hei á bs, um Segretaklo O um inteFpréto. 
UU) 


lotk 4 sobhotulo 
fiosidade dos Fi ; 


Mad. Allcock fazia-os entrar na ordem, 
dando-lhes como guarda sol 'na cabeça.» 

Kesuitas nos Estados«Unidos. — 
O presidente d'aquelles Estados e todos os 
membros do seu governo assistiram ultima- 
mento á inauguração d'uma igreja colistruida 
em Washingthon parahs jezuitas. 

O grão de mostarda branca. — 
O doutor Bellanger publicou a seguinte opi= 
hião sobre a propriedade do grão de mos- 
tarda  brancá : ) 

«O grão de mostarda: branca pertence 
& salúbro familia dos crucitéros. E depura- 
tivo e: goza da propriodade dé purificar o 
Sangue, sanear fodos os humores e! reparar 
lodo o organismo, “O grão de mostarda é, 
além d'isso, aperitivo, Inxativo e ligeiramen= 


to purgativo. Estas propriedades são em tal MM. 


medida, que purga suavemente, som nunca 
provocar nem cólicas, mem aceldéntes de 
henhuma especie. Administrá-se com confan= 
ta absoluta és pessoas mois delicadas e és 
mais irritaveis, ás -mulboros, '4s ereanças d 
tos velhos os mais faltos de forças, O higdi- 
ro abalo qué imprime-ab apparelho gastro- 
intestinal, e longe dedéixor bm nenhuns 
orgão relaxação ou debilidade, parece - que 
lhe-dá um principio: de fórça-esuma vitalida- 
deque docusa uma ligoira própriodado tos 
nica, RT: 
Eº facil concebér que uma seimento con 
tão ricos dons, animada por uma combind= 
ção de energias naturaes, que a tornam si- 


mullancamente aperitiva, laxaliva; purgativa, |côi 


depuraliva e tonica, devia exercer, no maior 
numoro de males que nos afligem, uma in- 
fluencia fayoravele diversificada. Fabilmente 
se podia prevôr a sun energia efficaz contra 
às eficicções e perturbações diversas dos or- 
gãos digestivos, Ora quem não sabe que es- 
tes orgãos, que são o eixo principal da vida 
organica, parecem ser, do mesmo tampo, os 
instrumentos predominantes. do sofirimento é 
do bem-estar? Quem não sabe. que elles 
conservam, com todos os apparelhos da vida, 
as mais delicadas relações sympalhicas e a 
mais estreita solidariodade ? 

- “Este remedio eflicaz contra as innuívera- 
veis doenças dos orgãos digestivos não está 
longe de-ser um remedio âniversal; Tal, com 


a reserva, das excepções que dependem da|q 


natureza das cbusas, se: mbstra' á nossa ad- 
miração o grão da mostarda branca | E” mis- 
ter, comtudo, não imputar as virtudes occul- 
tas ou mysticas: de uma -incognita á admi- 
ravel diversidade dos serviços que presta es- 
le medicamento, Tudo sa explica, tudo é 
squi effeito natural de propriedades-manifes- 
tas e desconhecidas. Nas turas mais inespe- 
fadas o, theoricas acha-se sempre uma-so- 
lução, logica de phenomenos physiologicos 
ou therapeuticos, que: legitimam a admiração 
e a confiança, sem fornecer nonhum argo- 
mento á superstição. . ) 
-+ O rio Amazonas, —Q rio Ama- 
zonas depois de um curso de 1:200legoas 
entra no mar “por uma embocadura de 65 
legons' de largurt. Corre sempre pelo meio 
de florestas, o que valeu a um. dos seus 
afluentes o nome de Madéira; por esta ra- 
zão tnmbem se deu o nome que tem á ilha 
da Mafleira, cujos bosques. lovatam vinte 
annos a queimar. ] 
Um vinjanto fráncoz , fallando do paiz 
por ondo' corre o Amazonas, diz: | 
« Que nalureza esplendida, que luxo de 
vegetação, e sobretudo que misterios nus 
silvestres solidões da America meridional | 
Que plantas, que. especies animaes desço- 


E ee e ne re 


de Eschylo, Sophocles o Euripides. «Alferi, 
diz Villemain, levou ainda mais longe '0 és+ 
quegimento da propriedade dos assumptos ; 
ou, para melhor dizer, desdenhou comple- 
tamente esta condição da arte. E é por 
isto, que quer se nos dpresetile molho poeta 
mylhologico, quêrcotiio poeta Fófriâno, quer 
como poeta modertv , de toda a sorte sé 
apresenta um imitador do lheatro Irancez. 
As suas peças são sempro tragédias france- 
ns, com os conlidentes de menos é os ins 
tincios Fopublicinos de tiáis.y Aconteco pu- 
róm po Myrrhd que nem essa supprossão , 
em que o poeta itáliano eifrou por o 
tompo a reforma cabal do sem theatro  tra- 
gico, mem essa suppróssio se dá na My 
ha, porqua Eurilatã é proptiaméito utha 
sampte: : 7 

has - realmente 56 DS bellos versos qe 
Alficri podem defender um assumpto tão ros 
pugnáúto das manifestações dé tédio que 
aquelles cincd actos fdzem nascer ho animo 
de todo o espoctador |! Só o talento de uma 
tragica como Rislori Cônsegue Ihrpór silen= 
cio à indignação dás plalbiss, para sé espe- 
rar por éllos tmothehtos de Teto, ih que 
o respeito filial não (riumpha do umd pái- 
xão impia, senão exhálando com a vida O 
derradeiro Suspiro d'6sso amor exeorando. | 

vem não conhece q historia da critmi= 
noso Myrtha, da filha de Cinyras, rot dé 


dor senão o combate anguslioso que as leis 
da naturezá mal Sabem disfárçar. Os quairo 
primeiros detos passani-se todos na discussão 
fustidiosa d'eslá paixão, que, so existiu 
cum algum tempo, devérá O Silencio sepul- 
fala pára sempre fins tfovis do esqueci 
mbnto, pata lonrá da humanidade, dá his- 
tória é até da arte. Mas não; por desgraça 
d à própria arte, essá formosa rainha que 
sé dovbta bibi pura é ihlemerata das 
máculas da ftiquoza hutana nas elevadas 


receitos dv bello 


Chipre, que um fado éruel' quiz subjúigar dá 
Pe Haerilegá é abominavel das portões ? 
im, que formosos versos nho vulgarisou Bo: 
cago este episodio das Metâmo FR dê 
Ovídio, que O visconde d'aliheida Garcett 
depois. populatisou de todo com q Seb lindo 
a Adosima, colhendo=h na trádis 


truósidádes e olfendein à d 


Hugo por Algurrias Iigelhás observações, onde 
à tal? 6 pi dê fest só desejou fazer so- 


Dresahir dl as notáveis anlilhesés mo- 


cão pópuloe, uo de certo & copiou dó poetálrabs, quo originam às patlgticos situações 
Tala. cuja obra, como 4 propria tradição, [da vida, ú 


do uma dór nobré e gen 
culpa a' cegueira do seu 


pia que a devora, o unico lado heroico 
d'aquello coração: debatido peltis Fúrias. So 
da propria Myrrha estas palavras dirigidas 
a sua mDái; , é 


Tu, si; de mali miei cagionio 

Tostl, nól dar vita ad un” empla; eilsei, 
S'or di tormela nieghi; ot clio fervênti 
Pricghi ten porgo. Ancor n'ô tempo; ancora 
Sono innocente, quast... Ma... non regge 
A tânte furie,.. il languênte... mio... corpo : 
Múncano À pib... mançono.,. À sensi,.. 


| À expressão de horror, com que à ae- 
triz se repelle à si propria, soltando estas 


execrandas arguições, grava-so por muito 


t 


no, o rei das flores, quando a imperatriz da 


Russia lhe encommendou uma corda do fo- 
lhas de amendoeira, apresentou-lho duns 
em logar de uma. À princeza viu-so per- 
plexa na escolha, pois se lhe tornava im- 
possivel decidir-so por nenhuma dellas, tal 
ora O primor do grande artista, à quem pa- 
reco Deus concedêra o dom de arrancar os 
segredos 4 natureza vegetal. À imperatriz 
ficou por fim com as duas, e só passados 
tempos pôde conhecer que uma era nalural 
e oulra artificial, quando aquella emmtir- 
checeu e resequiu, A respeito da corda 
olferecida pelos actores  portuguezes, deu-se 
quasi o mesmo caso: o esmero do seu de- 
licado trabalho, illudia, q Ea 

N'uma larga fita de ouro e setim, - que 
apertava à folhagem, lin-se : A ADELAIDE RIS- 
TORI, PRIMBIRA TRAGICA MODERNA, OS ARTISTAS 
DO THEATRO NORMAL PORTUGUES. |, 

Fiquemos ainda por alguns instantes em 
S. Carlos, mas passemos dos transes'angus- 
fiosos da trogodin para os suavos e melo- 
diosos accentos da, inspiração musical. Vas 


ijmos yêr finalmente à Lucrecia, esta opera 


que desta vez grangeou um dovo, prestigio, 
graças ao fallado abaixamento de voz de mad, 
Tedesco. 


|nas prim: 


ETC ORIMUM 

eme 
nhecidas dos - natwralistas! Que Lhesouros 
ineditos o que/fovd: que nem talvez 
se suppõe n. lenc ústes vastos ser- 
tões só se arriBêhm algans atrevidos casca- 
rilheiros, que Wri vil à tudo para ga- 
nhar dinheiro. | cdscagilheiro não voltaria 
nunca das suas avéritirosas excursões, se 
não soubesse lornar-sg invulneravel contra 
q mordedura das serpentes, por meio d'ino- 
culação. 

«Em todas as partes quentes da. America 
do suletesca uma trópadeira do genero miz 
kánia , que se preiide em grihaldasUúnias 
arvores ás outras, e que no Perú chamam 
vulgarmente trepadeira do quaco. Os nalu- 
raes pegath mis fólhas/e exptêmbth o sumo 
em ligeiras incisões que fazem no peito e 
nos artelhos, q ficam assim, ao ábrigo de 
toda a mordedura venenosa. K 

«A virtude desta planta foi 

ssaro do pá 


lin, a fi 


'osã escolta REC MR 
fem, que durará 30 ou 40 
] cherau, capital, do impê- 
"esta o luxo oriehlal conlinúa em (ou 


esperál-o uma 
su guárda na 


dias à cávallo até 
rio. 


etirados járding 


às casas tdos estão sen- 
tados ny chão sobre lapeles, servidos por 
numêrosos criados. Áo passo qué se dá este 
luxo não ha uma arado. nem um hotel, 
que mostré que a civilisação moderna en+ 
trou iaquelle paiz. Só agorá se lrácta do 
fazér um, caminho de férro que una à Rús- 
sia 4 Prussia dentro de poucos anos. 
Navegação aerla, — Decididamento 
os alfeiçõados à navegação acreostalica .estão 


= 


sim, | 
lhões 


O 
m data do 1.º 
se tinha notícia alguma 


guma d'elle em Noça- 
York, nem se sabia o que era Nu dos. 
dous individuos que tinham, confiado a sua, 


—— emma Rosi a dei 

CO PARTE DA POLICIA. - 
Dicorvencits de 21 pará 22 do torroptê. 
Foram postos em. custodia, arte 


ig, no quartel 


do Carmo, à disposição do administrador do 
3.º bairro, Manoel fera pas aria 
José, Albina Roza e 4 subditos hespânhoes ; 
E 


» à do delegado de saude 8 meretrize 


O commahdante da 


6,2 estação. 


Na Lucrocia Bog; ia, 
um interprete eloquente deste movimento, e 
presagia-lhe já, nos, instinctos do seu assom- 
broso talento dramatiço, muitos dos rigoro- 


« Donizakti, forna-so 


h 


Nunca achamos tanta razão aos medicos 
por acharem no pleno, goso das suas faculdades 
artísticas a eximia cantora, como d'esta, vez, 
Nunca nos agradou tanto, nofo jámmais, as 
bellus melódias de Donizelti acharam mais 
expressão e mimo, À sua voz, se esteve | om 
FeBtbes 


las situações admiravelmente trad 
expressão apaixonada de uma mel 


Donizetti «se in- 


a 


tlarumára no contacto. das ideias que baviam 
dado. impulso, ao Ro Rjmp ata romantico 


“ 


ha sos, no 
s de trisi 


ram, E 
selecto 


não dos mais infelligentes, mas dos mais - 
ca ardendo 1 Jia alelo 
ens ! á 


 dndeado Pra 


qu 


no Porto. Bem a — 
apa e AR seguilsa, oliassorinagora | 


--estrivão 


no o mt 

deu e fez conduzir ao quartel do Carmo, és 
7 hitas RB nho de Bbalemo João Luiz, por 
ter dado uma facada em Joaquim José Ro- 
drigues, sendb está rémeltido' ao spital 
da Misericordia: e aquelle á respectiva au- 

thoridado. : « sp 
Uma patrulha da! gnardá municipal ca- 
pturoa, á 1 hora da noite de hontem, na 
rua dos Banhos, Antonio Pereira, por ser 
encontrado, Enrh. tim, sádeo de: roupa, que, 
depois de ser interrogado pela; mesma pa- 
trúlha, deojarou ser criado de. João de Arau- 
jo Lima, morador em, Mirogáya n.º8 211 a 
15, e que tinta sabido de casa, de seu 
ama pôr. questões que tinha Lido com a 
criada ; sendo conduzido alli, encontraram. a 
porta aberta, e chamando pelo: dito Lima; 
oste appareceu, dizendo. é patrulha que era 
verdade ser seu-criado, mas que não o ti- 
nha despedido ; e passando-lhe busca ao sac- 
co; foi-lhe ercontrado a maior dó que lhe 
pertencia, 6 colherés de prata pequenas, um 
cobertor; dois pares de botins, duas cami= 
zas e nm colete; tomando conta destes 0b- 
jectos o referido Lima, por retoihecer se- 
rem seus e de seus criados. O dito preso 
declarou “ser/desertor dé infanteria n.º 10. 
Outra patrulha, que girava no Paço Epis- 
copal, ouviu. gritos de soccorro, ás 7 horas 
dá noite de hontem, na casa n.º 6, sita no 
Targo do, Açougue Real, e acudindo alli, ba- 
tou à porta «para saber, 0, que, dera motivo 
aos. grilos, e apparecendo á janella Manoel 
Cárdozo, cabo de. secção, disse á paira 
ue estaya, ,gih, sua, casa, | que não jabria a 
ita à NIE linha dalidliçõos a dar 
d-pátrulhá, fiéth 'á Outrá qualquer aulhori- 
dade; e então, im dos soldados se dirigiu 
«casa do regedor da Sé, que morava alli 
proximo, e lhe fez seiente do facto, pedin- 
doslhe auxilio: pata: entrar nã dita casa, e 
prender o motor de tats gritos; o regedor 
inandou: umcabo de: politia em companhia 
dá dito soldado, e logo que ehegaram á 
referida casa, se abriu a porta, e apparecen- 
do qyaumplice [cabo de) secção), foi. condu- 


zido ao regedor, e expondo-lhe aquelle as). 


suas. razões, o regedor O applaudiu; dizendo 
que eslava Gm sua cása, que podia casligar 
sum thulher, é que fizera muito bem em 
não obedecer á patrulha, pois que elle fa- 
Zito mesmo; dizendo à patrulha que se 
relirasse, porque o preso ficava em custo- 
dia; mandandoso depois para sua casa. 
Outra patrulha do: destacarhento de Vil- 
la Nova capturou, ás 9 horas da noite de 
bontem, Mahõel: Esteves e Gerlrudes Rosa, 
mornadoros na travessa de Sánta Marinha, 


- por molivo de desordem, e haverem gritos 


de soegorro, sendo preciso para esta ecoptu- 
ra o ttúxilio de alguns cabos de polícia, 
por não quererem abrir a porta, tendo o 
dito Esteves lançado agoa sobre a patrulha, 
bem El «dôs pessoas alli altrahidas por 
causa dos gritos: forum remeltidos á au- 
ahoridado Compétente. E 


DREBUNAL DA RELAÇÃO. | 
eva! sessão DE 21 DE NOVEMBRO. 
- “DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
1/1) Appelláções bimeis. 
- las. O 2 de, Taveiro—Contra Ber- 
nas de Tn aa 
 Onbral * 


“Mealhada, José Ferhatides Louzado é outros 
--Gontta Anna Maria: der Seabra, Vitiva, o Nlhos 
—Juiz Pereira Leitey escrivão Silva: Páreiná. 
ih Macedo Es iros.  Rrancisoo ia Ar- 
filheiro r=Coptta, D: | Margarida Leite e 
ouiros= (NIB NRERo lekafvão. Minlfuarque: 

Ponte do Lima. Q are Antonio do. Souza 
Abreu Pereira "Contea Frabcisto de Souza Pereira 
Marinho (Galdas e 'mulher—Juiz Paredes, escrivão 
Bandeira. em s bz so im 

Villa EO Conde, Manoel Francisco da Silva— 
). Custódia Carlota da Silva—Juiz Aguiar. 


to 
eserivão Cabral. 


Mon isto José. Duarle Montegro—Gon- 
E pm pu mulh cha- 
lo, cho 4 Pe ú: À 

sa E anidel Ubliveira Sanlos—Contra Cor- 


queira da Gama & Braga—Juiz Sarmento, escrivão 
E TIA: | 


Albuguorqde. 2 Gp di , 
Vig D. Maria Xavier Quezado Villas Bôas, 
viuva, e our Contra | Aniceto | Gonstáritno Pi- 
menta—Juiz Cerqueira, escrivão Bandeira. 
Porto, Joaquim José Pereira Brasco — Contra 
Pedro José de Souza Bravo—Juiz Souza, escrivão 
Cabral. 24 R ) 


3 - 23 

v) João Boneal Ee 
mi Ú jos Mai Erica 
E! silva Peteirg 0 o 

lôs. Antonio José Gomes e mulher —| 
Contra Antonio Perreira e outros. Juiz Cazado, es- 
crivão Albuquerque. - ú 5 
id sfnpóllas escde. faxenda:. 
Guimarães. A Contra José Antonio Go- 
mes e mulher—Juiz Paredes, esórivão Bandeira. 
Coimbra. Manoel da Cruz Pereira Coutinho— 
Contra a F. N.—, gullar, escrivão Cabral. 
Aggruvos de instrumento. 
7,1) Pofe, | OM. P.=Dontra -o juiz de direito 'subs- 
tilu fosinie, Silveira Pinto, escrivão Bilfa Pereira. 
Penafiel. João da Rocha Leile—Contra, a F. 
Nº E outros—Juiz Leite, escrivão Bandeira. 
»Vianna, 00M. P.—Contrá Domingos Afotiso, 
Costa = Juiz Corie/ Real; escrivão Cabral. 
as vdggranos «de petição, 
Leonor Roóza—Contra o. juiz. do 2.º D. C.—Juiz 
Cerqueira. is DE : 

s y ORI 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 38 DE 
MUEQMERIO, MOVENDO. + Ro 
0% Appéllações crimes, dci 

S. João da Pesqueira:' Joab dos Reis“Contro 
oM. P. « o 

Arcos: OM. P.—Contra Domingos José de 
Squza Brito e “outr / al 


Sinfães. O My P.—Gontra: Antonio; Pinto 
Árcos, Maria, Roza Goncalves Conlra oM,P. 


o 


» Aggravos. 1a 5 
“lista! do Hrdspila. Manoel Nunes Peixoto— 


Contra o M. P. 
ponho; Antonio José: d'Aguisr/— Contra o 


Corte "o ju, de ditéito de 


Hliscal, qm nome de 
CROÇÃO BA Vi 


Antonio Manoel! Dttirte 'Amorim—| 


= |[Do corréspónidente doidCorsmertio do Porto», 


IHrrolda do 


má: -Em resposta cumpre-|2/ 


( 


bunal do commercio, aonde vou provorcom 
toda à doada que-os ditos signatarios 
estão ilegalmente nomeados: liquidatarios da 
referida companhia, porque a voto de 8'so- 
cios [| | não pode alterar-os artigos 5, 8,15 
e 2h,que rege a companhia Ceres. Aceresce 
mais que, quando sociôs liquidatarios fossem, 
ultrapassaram os seus deveres,  usorpando 
poderes que não tem, apresentando-se, na 
fabrica gerindo . todos os actos commenciaes 
sem previa fiança que lhe impõe,o artigo 15 
do estatuto, como tudo no tribunal do com- 
meréio se hade provar: e bem assim se a 
machina a vapor contractada da força de 26 
cavallos com a Companhia Alliança, e hoje 
no annuncio de venda se diz de 16 caval- 
los! (l se os assignatarios tiverem a força 
de sustentarem o Que escreveram fem a 
companhia Ceres o dever de reclamar da 
Alliança um conto de reis que em tanto se 


repula a diferença. [*| 


que a compáubiã Cares comprou por reis 
1:4008000, mão corsta aos accionistas até 
esta dalã que a companhia esteja de posse 
dessa agua, mas sim, em poder do, vende- 
das fito Ss HI9M 
Em virtude do que o abaixo assignado, 
Fepresentahdo os necionistas, desde já pro- 
testa contra tal leilão, por se ordenar sem 
consentimento legal, é por consequentia con- 
sidera hullos lados os acios, que à tal fim 
se praticarem. Tambem protesta por qual- 
quer prejuizo: contra: os intrusos; gerdiles e 
mais -passoas que a elle derem cáusa..; 
. O fiscal e “accionista; 
Luiz. A, dºAbrew Machado. 
Porto, 22 de Novembro de 1859. 


NECROLOGE 

«No meio dá noite, cercado de 
« trevas, com pé mal firme, suffo- 
| condo que suspiras, assemelhan- 

4 do-ne mais ao seií assassino do 
w quê ao seu amigo, eu lhe inuts 
« murei bm, dos meus ultimos adeu- 
«-ses, é fugi como um culpado. 

( TOUNG. 

£ O sino funebre, o pano mor- 
& luario, a pá revolvendoa terra, 
«a cova humida e profunda, “as 
«trevas e os vermes, todos os 
« phabtasmas que se elevam sobre o 
« declinar da vida e cercam o velho, 
« são o terror dos vivos, e não o 
« dos mortos. Viclima da sua fraca 
« imáginação, e desgraçado pelo 
« seu erro, à homem inventa uma 
e morte que não é aque a natu- 
« reza ha feito, e; pelo temor de 
« uma só, elle sofire mil. 

YUNG. 


O tempo destruidor, eim suá voragem 
immensa, sorveu, apagou mais um nomê 
do catalogo dos vivos | 

Ribomba, eccôa ainda o baque pungiti- 
vo-e funobre da -podra tumularia, que aca- 
ba.d'esconder, de ins, ara sempre, 
o snr. Jonquim José Rodrigues Pereira | . 

Ahl como são ferinas as immutaveis 
leis por-que se fege o mundo phisico e real! 

»»= Como é fallaz, e transictiva, e qui- 
merida a dxistencia do bomem |... — O so- 
lo e a cabana; a thiara' eo torlo cajado 
dopegureiro, tudo a-morte destroe, 6 tudo 
nivela [== Miserrima, triste condição huma- 
nabo. cRnero- 

Feliz, e só feliz, o ente que nestas 
peripécias (do. emistântiado drama da vida 
do homem ;; n'este vendaval, m'este turbi- 
lhão- e tumultuar das paixões extromas, que 
agilam a .curla existoncia do ser “humano, 
soube buscar o meio termo, limitando-se no 
gôzo, d'uma existencia passiva, votada unica- 
mente á sur familia, aos sens amigos é 
conterraneos. — Tal foi o snr, Joaquim José 
Rodrigues. Pereira. t 

Vira.a luz do dia o snr. Joaquim José 
Rodrigues Pereira n'esta cidade: do. Porto. 
Destinado á vida commorcial,. para «a «qual 
uma tendencia e vocação pronunciada o im- 
pellia, em 1807, se trasladou -para-o Brazil, 
e abi exerceu esta | profissão hanrada por 
espaço de 81, annos,, frangeando fortuna , 
que à sua limitada am ição tornou, sobeja 
para. darslhe um viver commodo, e indepen-| 
denté no resto de seus dias. Ligai 
laços indissoluveis d'um feliz hymineu, n/essa 
terra que, mais tarde, acceilou por patria, 
adopti 


va, uma prole abençoada premiou as 
virtudes -Jomesticas-e civicas do-bom-esposo, 
bom pai especifico cidadão, ; Repassado de 
saudades pelo berço natal, regressando a elle 
em 1837, o shr. Rodrigues Pefeira, ahi em 
vivido no Seio da sua familia 6 dos seus na- 
turáes patrícios 6 concidadãos, amado e bem 
quisto de todos, até que, scommettido por um 
padecimento tão prolongado tomo lethal,exha- 
lou o Mlúmo RueRER no, nefasto dia 12 do 
corrente, contando 67 anhos de idade. Seus res- 
tos 'morthos, lransportados pará o cemiterio 
da Real “Irmandade . dé Nossa Senhora: da 
Lapa, dercoja Irmandade havia” sido meza- 
rio; ahi'jazem';; fazendo-se-lhe sumptuosos 
ofúcios de'sepoltura na igreja de Nossa St- 
nhóta da Vietória'a 14 do mesmo mei. 
“Repassados da mais .pungitiva dôr e da 
saudade, 'asposa, filhos é amigos, deprecan- 
(dono céu, lhei-pedem que: ==A terra seja 
leve áquello; que sobre a tenra não; pezou. 
Ponto, 21 de Novembro de1859. 


E 


ROS 


LISBOA, 24 DE NOVEMBRO 
“(Ás 9 haras já 15) mhinihtos! ds mabhbi) 


no mesmo jornal.) 


;!Foi assignado hontem o decreto rea] 
para a dissolução da camera dos deputados 
j i ê! 4 


| que er 


Quanto ás 14 penhas; dligua em venda : 


; | tados 'visinhos, 6 “organisar úlmá força disci- 


o pelos|| 


[com azeitona. 


|Leito, 4 
IDE 
|da Silva, 6 barris com azeite e 8 pipas de vinho; 


| Ferreira Borges, 1 barrica com macçi 


ameixa secgay a C. com palheta; 
O| Viuva More) É ai | Tais ho prata em 
nte (obra. : 4 Pos LE 


> 


apresentadas por Salamanca paraío É lra= 
clo provisorio, e declarou a S. M. em Canse- 
lho de Estado, que se entenda Ro) am 
ser acceitas, offerecia a sua demissão. S. M. 
optou pela conservação do minis rio, 

Foi sanccionado péla Gorda Vi “aleito- 
ral. Diz-se que se no Conselho de Estado não 
houve maioria a favor da dissolução, tam- 
bem não houve minoria. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 19 de Novembro, 
de Pariz de 17,. do Havre de 15, de Bruxel- 
las de 16. 

O «Morning Post», jornal ministerial-de 
Londres, anpuncia que o congresso se reu- 
nirá dentro d'um mez, para resolver a ques- 
tão italiana; sobre a base da não interven- 
ção. 


Isto significa que o governo inglez ad- 
heriu á convocação, e ao mesmo Lempo ob- 
teve a gárantia que pedira, antes de con- 
sentir eny (omar assento no congresso: 

O governo sardo sahiu provisoriamente 
da situação embaraçosa e gravo, em que O 
collocavamas.suas simpathias pela Italia cen- 
tral, e os'seus compromissos com este paiz 
por uma parte, e os. conselhos instantes dá 
França pará repudiar toda a solidaridade 
com as resoluções submeltidas á sua avoei= 
tação, pot outra, 

A regencia de Baorrcompagni tem a van- 
togem de não Compromelter o Piemonte, no 
mesmo grão que a regencia d'um principe. 
Em todo o c: a regencia pode refrear 
os excessos populares, Os ménejos revolu= 
cionarios, evitar todo o conflicto com os Es- 


plinada. 

Conseguindo isto a Italia central sahirá 
triamphante dos embaraços e-perigos que 
ameaçam, a constituição da Sua independen- 
cia, uma vez admitlida no, congresso a base 
da; não intervenção. f i “ 

Segundo as noticias de Madrid, não era 
conhecido ao certo o plano..d'operações que 
o general O'Donell conta seguir na sua Ex- 
pedição contra, Marrocos. Só se sabe que o 
plano foi approvado em um conselho: de ge- 
neraes reunido em Cadiz. 

O «Pays» suppõe que segundo as dis- 
posições gefaes tomadas pelos, hespanhoes o 
seu plano é atacar primeiro Teluan, o que 
lhe deixa à vantagem de poder operar o de- 
senbarque no seu. proprio lerritorio em 
Ceuta, Diz que se a tomada de Tetuan 
não determinasse o imperador de Marrocos 
a fazer a paz, os hespanhoes alacarão Ra- 
bat e Salé, e depois talvez Mogador, 


O «Clamor Publico». de, Madrid de 19 
publica á ultima hora o seguinto : 

A reunião do congresso é cada vez mais 
certa. Despachos, recebidos de Roma e de 


Francisco IL, estão resolvidos a fazer-se re- 
presentar n'elle. O «Morning-Post» parece 
que.quer terminar a;sua luta contra 0 con- 
gresso. Oorgão de lord Palmerston diz que o 
congresso so reunirá dentro d'um mez, 6 que 
o principio da não intervenção será a base das 
suas deliberações. JL 

Despachos da Italia central fallam, de 
boatos espalhados sobre uma insurreição que 
rebentou em Ancona, tendo-se rigido 
Garibaldi .á testa, de, alguns; batalhões para 
a fronteira da Romania. Esta operação mili- 
tar não tevê outras consequencias, pois, não 
bouvê insurreição nem-em Ancona, nem-em 
outra parte. dos 0 

Falla-se côni hisisteheta! estes dias, de 
dliigencias feitas pela Austriã para aproxi- 
mat-se da Russia. Suppõe-se, não sem razão, 
que semilhante evolução só seria possivel com 
a condição de que o governo quizesse fazer 
ao de S: Petarsburgo certas concessões rela- 
tivas 205 assumptos do Orienté. 

"0 correspondente que tem a «Gazeta da 
Colonia», em Vienna, desmente formalmente 
tudo o que se refere à essas suppóstas con- 
vessões. E 
“Efectivamente entabolaram-se negocia- 
ções em Vienna, porém não foram recebi- 
das favoravelmente. 'N'este estado de cou- 
sas não so sabe o que a Austria poderá of- 
ferecer á' Russiá em compensação da ami- 
zade que péde a esta potencia. 


Em PARTE -COMMERCIAL. 
“ALFÂNDEGA DO PORTO. 

Roceita da alfandega desde 1 

='at6' 22: de Novembro inclusivo 12/ RETO 

Tde fo diá 23..... : 7288070 


Gagos 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


NOVENBRO, 22. 


= 11 RIO DE JA 
Sandman 

DEM. 
Bi 106 cai 


da Conceição, 4º barrica com castanha e 1 


IDEM.—Na barca For de S. Simão, José J. 
B. de Limo, 76 volumes com obras de vimes e 
pedras de loúza, 1 
1DEM;=Na barca Soblil 8.º, A. M. de Faria 
Conto, 40 volumes com batata. 
IDEM. —Na barca Novo Tentador, E. G. Corrêa 
«calxão com vinho dito com doce, 
M.—Na, barta S. Mandel -2.º,D, J. Lopes 


3. A. Pimênta, À barrica com, «castanha; J. 
) M. dos 
Santos: Carvalho, 100 resteas de cebola. | 
BAHIA «—Na barca 8: João, B. Silva & Pilho, 

5 pipas de vinho. 

DEM —No brigue Alhenas, A. CG. Messeder, 
5 pipas de vinho; A. F. da Silva, 1 caixão com 
livros. pe 

- MARANHÃO. — Na barca Linda, Ao M. Ror- 
nandes Guimatães, 6 volumes com ferragens, e 3 
fardos com corda; FP. J. de Pinho, 100 resleas 
de cebola; J: A, Lopes da Silva, 34 vaixas com 


«1 PERNA 


—No brigue Amalia (1.º, M. 
da Silva, 1 é y 


UC 
ia com 'um sântuario, di 1,8 


Napoles annunciam que a Santa Só e o roi|P 


barril| | 


RETA 
B:|Gravas, capitão Goélho, PANA a José. 


O  COMMERCIO DO PORTO. 
O ministerio regeita as modificações | bola ; SA. DA Proa com dito; L. 3 
eng ELE Bios Cuimarãos, 44 caixõos com 


ri 
Cebola; F. 4. F. de Carvalho, 19 saccos com fei- 
jãb, 33 ditos com farello, e 20 canastras com cas- 
tanha 3. JT Oliveira Palção, 1 caixa com palhe- 
a, 10 age Com farello e 700 resteas de co- 
E! Bo de 16 volumes diversos ; 
Lopes 413! 13 as com figo; M. R. dos 
Santos “Leça, 2 fardos tom obras de linho. 
LONDRES —Na escuna Betje Pronk, C. N, Ko- 
pke & €.º, 43 pipas de' vinho. ANe 
1DEM;—Na escuna Drápor, E, R. dá Silva Fra- 
galeiro, 10 pipas de vinho; B. de Magalhãos, 5 
ditas e 2 canadas de dito; Crofl & 0.º, 5 pipas 
de dito; Kingston & Sons, 10 ditas de dito. 
= NEW=YOKK.—No patucho Josephinia, Cunha 
& Bauck, 60 quinines, de cortiça ; João de Dar- 
valho, 13 volumes com rolhas; D. M. Feuerheerd 
Junior & C.º, 2 caixões com vinho. 
GOTHEMBURGO,—No brigue Johnny, €. Bran- 


4 volumes com vinho. 
DUBLIN;—Na.escuna Mary Sweet, H, Donaldson, 


13 pipas de. vin 7] 


[ 
JTERMOS DE CANGAS 
NOVEMBRO, 23. 
de 100 toneladas. fpilão Viegas. 


RIO DE JANEIRO =Galera Flot-do Porto, de 
374 toneladas, cupilão Santos — 


iovnteNto DOS víios E AGUAS-ARDENTES. 
) —xoffirmno, 23— 
= Manifestado para deposito. 

' Pi>a e. 
Vinhosseszass e q 10 6 
Aguardente... e jo 
Despachado para consumo : 


No Porto. 

EA SIDO: 
Vinho maduros,ca,a 43 3 8 

Dito verde, .3.., 2-1 
Despachado para exportação : 
P. As 
Vinho... 
> Autahso! io 


- NOTICIAS AGRICOLAS. 

O «Archivo Rural» publica os seguintes 
extractos das partes officixes ralativas ao es- 
tado agricola de diversos districtos : 

Coimbra 27 de Outubro. — A colheita 
do milho em alguns concelhos acha-se atra- 
sada, por causa das chuvas, e tem sofirido 
grandes estragos causados pelh innundação 
dos campos. —Nos pomares de lárária vai 
apparecêndo uma enfermidade que dá sérios 
receios, 

Porto 34 de Outubro. — Os milhos es- 
tão bons. porém se a chuva continuar podem 
ser prejudicados. Estão concluidas as vin- 
dimas da pouca uva que escapou no oidium. 
Os olivaes em alguns sitos teem. pouca azei- 
tona. Os pomares apresentam um sofrivel 
aspecto. R 

Faro 2 de Novembro. — Continuam a 
fazer-se as sementeiras do fava, centeio e 
cevada. O aspecto dos pomares de espinho 
não élisongeiro em consequencia da cario ver- 
mMminosa que os te alácado, mas às laran- 
geiras que escaparam promettem uma boa 
roducção. Às oliveiras teem pouco fructo, 
e por isso à colheita do 'azéite será menos 
de mediocre. : 

Castello Branco 3º de Novembro. — As 
searas do milho e feijão sofreram bastante 
prejuizo com as demasiadas chuvas, e por 
isso a colheita será menos abundante do que 
se espera. Os olivaes promettem mui pou- 
ca producção de ázeite. Os castânheiros teem 
pouco fructo. De bolota -ha -abundancia. 
As sementeiras do trigo temporão, de cen- 
teto o cevada, foram ihiterrompidos com as 
continuadas chuvas. | ado 

Leiria 5 de Bbm fr AS segras do 
milho temporãó produziram soflrivelmente; as 
do seérodio, em alguns sitios, pela irregu- 
laridade do tempo, estão quasi perdidas. Os 
olivaes teem pouca azeitona. 

Guarda 5 de Notembro,— A colheita do 
milho e feijão não se tem podido concluir 
por causa da chuva, e grande parte d'estes 
generos estão já em ruina;e O mesmo acon- 
tecerá ás batatas, se 0 tempo não melhorar. 
Pela mesma razão se ackam em rhuito atraso 
'as sementeiras do! trigo gallego, centeio e 
cevada, 


PARTE MARITINA: 


PORTO, 24 DE NOVEMBRO, 


A's 11 Horas DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra: 

Escuna prussiona Esperng, 

Cinco hiates, sendo am o Christina. 

Tres Rascas. 

O vapor inglez Cintra, procedente de Liver- 
pool, em 6 dias, com dm passageiro. 

O vento é L., brando, e o mar bom.. 


' sa 4 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
F REINO, 


LISBOA, 21 DE NOVEMBRO. , 
- EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


OLHÃO. —Cahique Senhora da, Piedade, figo. 
-GIJON —Escuna espanhola Emilia, carvão. 
PURTSMOUTE.— Vapor de guerra inglez Beagle. 
GLASGOW —Vapor inglez Cora Linn. 

í So SAHÍDAS. 4 a 
PORTO.—Hiate Dois-Amigos, azeite. 
——CADIX.—Vapor frances Villo-de Paris, — 


r e-MU 
PORTO, 23 DE NOVEMBRO. 
— EmrraDaS; Mo 


Joaquim de Mattos, 


dão, 5 quintaes de cortiça; S. Woodhouse & C.º,|1 


À ia a 
OLHÃO, FARO E TAVIDA.—Escuna Carolina, 


8 


IDEM. =Galera Nova Subuil, capitão Gonçalvoa, 
passageiros e varios generos. 

MARANHÃO. —Galera Aurora, 
passageiros e encommendas. 

LISROA.— Vapor Lusitania, 
LIVERPOOL, — Vapor inglez Douro, . capitão 
Andressen, vinho e fructa. 


capitão Lopes, 


= essas 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEMO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 


ENTRADOS. 
25 de Outubro — Em Kallefjord, o Susan, capa 
Petterson, de Setubal pata Go= 

Lhenburgo. 


12de Novembro 


Bristol. o Novo Feliz, cap” 
***, de Setubal. 

Em Liyetpool, o Tagus, 
Wade, de Lisboa: 

Em Clyde, o Idea, cap. Hydon, 
de Faro. 

im Leilh, O vap. Augusto Louiso, 
cap. Grierson, de Lisboa. 

Em Harbor Grace, o Haidce; cap. 


cap 


12 » 
21 do Outubro 


Walsh, do Lisboa. 
JM » — Em Trindade, Heroine, cap, 
de Lisboa: 


»  — Em Slockolmo, o Maria, cap, 

Maltinson, do Porto. 
SANIDOS. 

9 de Novembro — De Portsmouth, Breeze, cop. 
Stanley, para Setubal. 

10 » — De Portsmouth, o Julio Escho, 
cap. Sjolund, para Lisboa, 

»  =— De Londres, O Rosa, cap. Rita, 

para, Lisboa. 

13 >» — Do Dartmouth, o St Johannes, 
cap. Sandslrona, para Lisboa. 

12 >» — De Londres, o Jpswich, cap. 


Maillard, para Logos. 
PASSARAM O SUND. 
Em 8 de Novembro — Baron V. Ilartmar, cap. Mor= 
thensem, de Setubal para 
o. 
e] 


PUBLICAÇÕES LI RATO 


NOVO COMPENDIO do Systema Metrico 
Decimal, Com 13 mappas e 47 paginas do 
impressão em oitavo por Henrique Álliot. 

Vende-se no Porto na livraria de Jacim= 
tho A. P. da Silva, rua das Hortas n.º 14% 
e nas provincias nos sitios do costume. 


O QUE HA-DE SER O MUNDO no anno 
de tres mil —-Se' o" mundo é um thentro,o 
livró que vai publicar-se é a verdadeira co- 
media do mundo. — O leitor terá o riso nos 
labios desde a primeira pagina até á ultima; 
e, seja elle quem fdv achará carapuça quo 
lhe sirva, bem, nas milhares de illusões quo 
o livro lhe apresenta. A edicção, setá, ni= 
tida, ilustrada com primorosas gravuras, pelo 
diminuto preço de 800, reis. É 
Assigna-se na livraria de Jacintho A. 
P. dn Silva, rua das Hortas n.º 144. 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 15 d'esto periodico de mu- 
sica, contendo um 2.º Polpourri sobre a 
nova opera «Il Saltimbanco» com os mo- 
tivos do côro da introducção do 2.º acto, 
dueto de soprano o baritono do 3.º acto e 
o alegro “de soprano do £.º acto, composi- 
ção de A. Soller. r 
Vende-se em casa do editor Henriquo 
Barreto, nas Hortas n.º 70 e na-livéaria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14. 
Preços sun uso meo vejepenos 860 TS. 


COMPENDIO dos novos pezos e medi- 
das, ou systoma metrico decimal, go alcance 
de todas às intelligencias,  Oflerecido á clas- 
se commercial é a todos os mestres d'ins- 
trucção primaria. Publicado por José Lou- 
renço de Sovza. — A primeira edição d'esto 
Compendio, que foi de dotis mil e quinhen- - 
tos exemplares, esgotou-se em menos de 
mez é mei Acha-se, pois, impressa a se- 
gunda edição mais cokmeCTa, o vende-se 
unicamente no Porto na rua do Bomjar- 


dim, 4. esquina, da Viella da Neta, n.º 
650. PREÇO : 
AVUÍSO » + esainigiai comássiilido: 120 


4 quem comprar para cima de 
plares... É 
A quem compra 
para Cima. . iss 
- Mandam-se encomendas para as pror 
aincias, sendo os pedidos acompanhados do 
importe dos exemplares que quizerem ; sen- 
do para ir pelo correio, mais 10 reis por 
cada exemplar, que é o importe da .estim- 
pilha, e sendo por estafetes ou recoveiras, 
mandam-se entregar ás suas pousadas gra- 
tuitamente. 


ANUNCIOS. 


O Bazar da rua das Taipas, 
vende-se um lindo “carrinho 
do quatro rodas, para: um ou dois 
cavallos. (2373) 


E” o dia 80 do corrente 
mez, pelas 10 horas da 
manhã, na rua do Almada n.º 66, na pra- 
ça dos leilões, se tem de proceder à arre- 
matação voluntária de duas moradas de ca- 
sas sobradadas com seus competentes quin- 
tres, com os n.º 14 a da frente da rua, o 
n.º de a da frazeira do quintal com -cntra- 
da «pelo portãoysita na ruardas Fontainhas, 
aválvadas livro de todos os encargos na quen- 
! UU 000 "rs. + AVES ERA BS 


tia de 2:000) - 
Q pertender ver os titulos” dirija-se 
o da praça Vianna. 


Ávizo. 
TR SCA-SE. ao snr. Francisco Rabello Gui- 
* marães mandar despachar quanto antes 
oscouros que tem no palaçho «Novo Lima». 
À «bi b R [2375] 


é j Hiate, Coincidencia, mestre 
Pelita, sal a Joaquim Lourenço Alves. 
5. 12 dias. — 


EA, a elina, 


BANIDAS, 
- AVEIRO, —Rasca: Conceição de Avveito, mestré 
Maltos, lastro. | uz h 
À nei M.—Rosca Flor do Aveiro, mestre. Viaia, 
astro. 
IDEM: =Híato Phenix, méstro Nunbs, lastro. 
| GHASGOW — Palacho Euilhermia, espilão * "*, 


vinho -e frueta; 


Ermelinda, 


cam "iuinha; 


“E WOlivolrá, 18 culxas Com eg 


SWANSBA.— Patacho Seixas 1.8, capitão Gon- 
aly O PA 9 É vb, ainabacug 
Ra E JANEIRO. —Barca Joven 
capitão ***, passageiros e varios gencros. 
t ; 


» vobaor ad di 


prio uma cadelinha pre- - 
f ta, com os pés côr de casta- 
nba, que dá pelo nome de FAN. 

- Quem a encontrar, queira en- 
trega-la na rua das Toypas n.º 8, ou rua 
do Bom Successo n.º 24, onde receberá alyiça- 
Tas - [2376] 


LOTERIA 


RÉIS 16.000:000. 


TIS . 
Apparicio “Sampaio. . 

Raia” das" Flores mt 9ÃT à, 222.4 
| á venda os bilhetes para a futura lote- 

ria, no dia 26 do corrente. (2327) 


, 


% 


x 


—————— 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BENEFICEN- 
CIA NO PORTO, 

«f) Presidente da direcção, em consequencia 
0 do officio que lbe foi dirigido pelo ill,mº 
snr. presidente da Associação, convida to- 
dos os snrs. associados a uma reunião em 
assemblea geral na casa da Bolsa, pelas 3 


o meia horas da tarde do dia 27 do cor- 
rente. 


MUSICA. 


IÇÕES de canto, pianno, flauta e outros 
instrumentos, pelo antigo e bem conhe- 
cido profeseor B. A. P.: o mesmo se incum- 
be de cópias e afinações de piannos; para 

tractar na rua do Almada n.º 268. 
(2369) 


ALUGA-SE 


UA sula com bons commodos, para uma 
ou duas pessoas; quem a pertender falle 
na rua do Moinho de Vento n.º 51, 2.º 


andar. (2370) 
Agradecimento 


Janio José Baptista Basto, José Pinto 
Guedes e Joaquim Marques Guimarães, 
reconhecidos em extremo para com os ill.mos 
snrs.- que se dignaram assistir ao responso 
de sepultura, que por alma de seu saudozo 
amigo, o snr. Antonio Teixeira Pinto de Car- 
valho, teve lugar na noite de 18 do cor- 
Tente mez, na igreja de Nossã Senhora 
do Terço e Caridade, tributam por este meio 
a todos o seu eterno agradecimento; e pe-| 
dem desculpa por o não fazerem pessoal- 
mente, 


Porto 24 de Novembro de 1859. 


(2371) 
am RE SS e o TD 


Salão para secco, e forno 


“para paderia 

JALUGA-sE na rua da Esperança n.º 64, 
e lracta-se em Massarellos, na fabrica 

da louça. (2372) 


Aula nocturna 


Dº novo systema metrico-decimal, no col- 
À) legio de Nossa Senhora do Pilar, na rua 
Chã n.º 87. Principiará segunda feira, 28 
do corrente, ás 7 horas. 


3.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
a E GRANDES PREMIOS. 
- 1.º PREMIO DE 16:0008000 
2.º PREMIO DE 6.0008000 
3.º PREMIO DE - 3:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

C Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
- ros, meios ditos; quartos, oitavos e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
jeria, cuja extracção terá lugar no dia 9 de 


Dezembro. 
N. B. Os mesmos venderam 
da loteria passada os seguin- 
tes premios, em bilhetes inteiros, quartos, 
oitavos e coutelas de 500 réis. 250 e 40 
reis: 
N.ºº 2309... 6008000 
3008000 
3008000 
2008000 
1008000 
1008000 
1008000 
1008000 
1008000 
(402) 
E 
Maria Felizarda  Porfria Pereira, P.º 
= Antonio Jozé Rodrigues Pereira e ir- 
mãos, não lhes sendo possivel agradecer 
pessoalmente aos exe.MºS e jJ| MOS snrs, 
que os honraram com a sua assistencia ao 
responso, que teve logar na Igreja de 
N. S. da Victoria, na noite de 14 do cor- 
rente, por alma de seu presado marido e 
pai o snr. Joaquim Jozé Rodrigues Pereira 
o fazem por este modo pedindo a todos 
desculpa; pois jamais deixarão de testermnu- 
nhar seu reconhecimento e gratidão. 
Igualmente tributam cordiaes agradeci- 
mentos aos snrs. ecelesiasticos, que assisli- 
ram ao mesmo responso. (2266) 


FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e Ludo muito de- 
cente. 


UDARAM o seu estabelecimento de pia- 
nos da rua das Taypas para a Praça de 
D. Pedro n.º 43. 


bem recebe pianos usados em troca. 


J. Chumacer encarregado do referido 
estabelecimento e constructor de pianos, im- 
cumbe-se de compôr pianos ou de qualquer 


Alli teem um grande deposito de pia-| outro melhoramento que seja preciso fazer, 
nos dos mais acereditados authores de Ingla- | responsabilisando-se pela segurança de afina- 
terra, França, Allemanha e da Suissa: tam-| ção, o que tudo participa para conhecimen- 


(2322) 


to de quem interessar, b) 


[22) 
2a 
68 
[E 
ecl 
2) 
Es 
= 


de piannos de todos os feitios para vender. 


Almanach do Povo 
PARA 1860. 
UM LIVRO DE 96 PAGINAS, PREÇO 40 REIS. 
Contém variado numero de artigos, en- 
tre elles as novas denominações dus ruas 
de Lisboa. 
ALMANACH DO POVO EM FOLHA PARA 1860. 
Impresso em lindas córes e proprio para 
ornamento de salas, escriptorios e ga- 
binetes. — Preço 50 reis. 
Vendem-se nas lojas do snr. Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros n.º 14, e do sar. 
Francisco Marques d'Almeida, junto ás es- 
cadas de S, Roque. As encommendas para 
negocio tem abatimento, e fazem-se aos edi- 
tores, rua do Caldeira n.º 5. — Lisboa 
(2362) 


nº rua do Bomjardim n.º 605, ha uma fa- 
milia particular que recebe hospedes por 
preços commodos. [2350] 


Fabrica de vidros portuense 
EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
) CAVACO 


ou 

DEPOSITO DA MESMA NO PORTO 

Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 
do tangue, proximo ú botica do snr Alba- 
mo, com trazeiras para arua das Hortas 
n.º 166 e 167. 
À fabrica e no deposito vende-se vidro 

em chapa e recortado por altacado e a 
retalho. O vidro a retalho, tanto na fabri- 
ca-como no deposito, vende-se por todas as 
medidas que se encommendem a 95 rs. 
o arratel. 

Do deposito vão pôr-se os vidros ás 
casas para, onde se encommendem, e na fa- 
brica tambem se poem indo lá os caixilhos. 

” [2343] 

RECISA-SE arrendar por alguns 
mezes uma casa decentemente 
mobilada, dentro das barreiras d'esta 
cidade, para uma familia que se espe- 
ra de Inglaterra : tructa-se no Consulado Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n.º 104. (2067) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commodos aduella 

para pipa de 3a 4 pullegadas de gros- 

sura e de superior qualidade recentemen- 
te chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres de14 e 

18 pés de comprido e '3 pollegadas de gros- 


ura. (1935) 
AVIZO. 


JA SOSTINHO d'Oliveira Monteiro, residente 

na rua Chã n.º 115, aviza aos seus ca- 
maradas do regimento de Voluntarios da 
Rainha, que se achavam na Ilha Terceira 
no memoravel dia 11 de Agosto de 1829, e 
que foram, prasentes á acção que contra o 
exercito Usurpador se deu na Villa da Praia, 
queiram comparecer em sua morada no dia 
20 do' corrente desde as 9 horas da nianhã 
alé ás duas da tarde para ahi assignarem 
a representação que se vai dirigir a S. M. 
e cuja assignatura lerá lugar até 27 do mes- 
mo. 


LUGA-SE o armazem na rua dos Merca- 
dores que tem os n.º 116'u 120, com 
salão nos altos que póde receber grande quan- 
tidade de cereses: a quem convicr dirija-se 
á praça da Ribeira n.º 9. (2291) 


Praça de D. Pedro n.º 17. 


PESTE estabelecimento ha bonitas fazen- 

das de lã para vestidos, chailes-man- 
tas de lã de escolhido gosto, para senhora 
e homem, ditos redondos e quadrados, de 
differentes tamanhos, qualidade e preço, 
desde 800 a 188000 reis, que se tornam re- 
commendaveis pela sua excellente qualidade 
£ barateza, damascos de lá para cortinados 
e estofos, chitas modernas do variados gos- 
tos de 60 a 140 rs. ocovado:; e outras mui- 
tas fazendas por preços os mais commodos 
e resumidos. - (2360) 


OURUCU. 


Quin quizer comprar ourucu de superior 
qualidade, falle na rua da Paz n.º 53. 
- 942) 


OSE Antonio Rebello, rua das Flores n.º 
296 e 297, tem paro vender, de com- 
missão, gabões, feitos por um dos melhores 
mestres alfaiates d"Aveiro, [2309 


jA rus Formoza defronte do mer- 
cado do Bolhão, aluga-se um 

SA predio -novo com água de Dica 
no quintal” e ma-cosinha, por meio de engo- 
nho, bom armazem com sabida para a .viella 


das Pombas e canalisado, para ser iluminado 
agaz. | Tem: todas. as disposições pará se- 


rem separados os baixos do mesmo, pre- pa 


dio para um estabelecimento é familia. Quem 
o pretender falle com João Leite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693 


"M a rua da Reboleira; n.º 42, ha para 
vender aguardente de 2 e 10 graus. 
ia [4613 


ALLEMÃES 


JOSÉ DE MELLO ABBEU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem rico e variado sortimento 


I DEPOSITO 


DE MACHINAS AGRICOLAS E INDUSTRIAES, 
Rua de Bellomonte n.º 84 — 1. andar. 
Megars — puxados por 2 cavallos ou 

“bois, para reprodutção, do movimento de 
um para 56 com engrenage, e para 112 com 
o tambor da correia, cujo movimento póde 
seguir diferentes direcções a distinctos en- 
genhos agricolas ou industriaes, onde este 
rapido movimento se exija. 

BOMBAS — para poços de qualquer al- 
tura e para diferentes quantidades d'agua : 
entre estas tem umas de tal força, que po- 
derão apagar um incendio na cusa que as 
tiver em uso diario. 

MACHINAS — de costura do melhor fa- 
bricante do New-York : uma pessoa de ha- 
bilidade poderá em 15 dias trabalhar com 
perfeição é tirar grandes vantagens — custam 
o preço da fabrica. 

BALANÇAS — romanas para pezar do 240 
arrateis até 3:000: são muito recommenda- 
veis pela facilidade de'pezar, por occupar 
múito pequeno espaço e por se transpor- 
tarem-sobre as rodas que teem. p 

RELOGIOS — de bufete em caixas de mo- 
gne ou acbaroadas, garantidos do custo de 
uma libra para cima, editos de prata on 
ouro. ' , 
CORTA-PALHAS — de diferentes preços 
e feitios. 

ESTOJOS -- de ferramenta de carpintei- 
ro para uso de curiosos, 

UTENCILIOS — finos de jardinagem. 

ESTEIRAS — de palbinha para mesa de 


antar. (2266) 
rá 
ATTENÇÃO 

Estabelecimento: litterario, | d'instrneção 

primaria, francez o commercio, de José 
Vieira de Sá, collocou-se em Cima do Mura 
(lado dos Banhos n.º 28). 

Admittem-se alumnos, principiantes. até 
calhecismo por 240 rs., promeltendo-se 
0 breve adiantamento, e toda a modera- 
ção no seu ensino. 

Neste mesmo . estabelecimento — princi- 
piam desde o 1.º de Novembro até 31 de 
Março, as lições nocturnas de francez, reduc- 
ção de moedas, estrangeiras (cambios) e es- 
cripturação por partidas simples e dobra- 
das, bem como o novo sistéma — METRI- 
CO DECIMAL: —todos os snrs. que. precisa- 
rem ulilisar-se de alguma d'estas . discipli- 
nas, deverão dar seus nomes até o 1.º-de 
Novembro. 


PARA ALUGAR 


MA boa casa e dous armazens 
terreos e sobradados, contiguos 
à - barreira de Massarelos. - Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 149. (1231) 


OSBORN & G.' 


RUA DOS FOGUETEIROS N.º 52. . 


E Re para vender — Lonas — Aduella de pi- 
pa — Oleados; finos (americanos) —Breu 
Touro — Pez “de Borgonha. (2356) 


Farinha em barricas. 


RS & Tait, rua, Nova dos Inglezes n.º 
56. (2355) 


Uhá hisson 
D' varios preços, e mito bos qualidade, 
nos Clerigos n.º, 26 a 28, Portos 


[2353] 
R OSE Cardoso Estrella na praça 
4 de'D. Pedro n.º 24€ 25, 
recebeu ultimamente um bom sortimento de 
sapatos de borracha, Lanto para homem ço- 
mo para, senhora, quo vende para homem 
n800' rs. o pare para:senhora a 700 rs. o 
dar. [2351] 
perita pianno novo 'de 
sete oitavas, do melhoraulhor, 

nu calçada dos Clerigos;n.º 70 
(2073) e 


“VENE-SE | 


U! bilhar em bom uso. Falla-so na Phi- 
lormonica, rua da Fabrica, o (1158) 


] 


U COMMERCIO DO PORTO. 


— PANOS. 
E. MEUMANN & Cº 


Casacos de borracha, 


EM a rua de S. Nicolau n.º 22, 2.º an- 
“dar, vendem-se casacos de borracha de 
muito boa qualidude aos preços de o 
e 58000 rs. (2914) 


MACHINAS A VAPOK. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci 
R dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industries o agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. : 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 


Rua de S. Francisco n.º 21. (1443) 
VENDE-SE 
Fogões para salas e 


frentes de marmore de Ita- 
lia para os mesmos nas Con- 
gostas n.º 153. (2118) 


AVISO 


MESA da Santa Casa' da Misericordia d'es- 
ta cidade declara' que o seu celleiro es- 


sões 'em especie até vespera de Natal, eque 
passado esse dia serão os mesmos pagos em 
dinheiro, na fórma do costume, (2086) 


“O LEÃO DE CASTLHA 


FABRICA DE LUVAS 


DE 
LUIZ VICENTE Y SANCHEZ. 
Porto — rua da Porta de Carros n.º 65 e 66. 
GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS | 
SÓ ATÉ AO FIM DO CORRENTE MEZ. 
[mi para senhora a 200, 240, 300 e 
360 rs. 
Ditas para homem a 360 rs. 
Quem comprar por duzia tem 10 p. e. 
d'abalimento. (2284) 


[FALLENCIA DE JOSÉ FERNANDES COELHO 
CURADOR fiscal provisorio convida todos 
0 os credores a reunirem no Tribunal do 
Commercio pelas 42horas do dia 25 de No- 
vembro proximo designado pelo snr. juiz 
commissario para a verificação de creditos 
e mais deligencias Jegaes, 
O sollicitador — G. F. Pinto Felgueiras. 
[2176] 


tará aberto para a recepção de fóros e pen-|' 


-Rio Grande do Sul: 
hirá no dia 15 de Dezembro pro- 
»simo “dando o tempo lugar pa- 
ra passageiros tracta-se com 
n.º 296 30. (2337) 
Para a Bahia. 
gb mora o brigue — ATHENAS, — 
de 1.º classe, capitão Antonio Fer- 
Sageiros, lractá-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com 'o 
Para o Pará, 
PES A barca = UNIÃO, = capitão José 
dade: para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto &, Rocha, no largo de- 
Para o Rio de Janeiro 
A arca = LIMA 1.º, = sahirá 
dr ga e passageiros tracta-se com 
Ignacio José Marques Braga & 
[974 
Para: Pernambuco. 
ficado em 1.º classe, sabirá com 
muita brevidade por ter parte: da 
carga prompta., Recebe curga e passageiros 
a pagar n'este ou n'aquelle, portove para os 
tamento. Caixa Carlos Brandão, na rua:das 
Taipas n.º 44. [2081] 
A nova galera == CASTRO 2.º, = 
de 1º. classe, «Sabirá com muita 
geiros tracta-se' com . Castro: Silva e Filho, 
AVISO. 
gb barca = DUARTE 4.º : — por is- 
SO roga-se aos snrs. passageiros queiram 
passagens no escriptorio de Manoel Gualber- 
to Soares, rua de Bellomente n.º 102 
Para o Rio de Janeiro. 
; Vai sahir com brevidade, a galera 


Para o 
1 0 palacho NOVO LIMA= sa- 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes 
Vai sahir com poucos dias de de- 
reira Guimarães Freitas: para carga o pas- 
referido capitão. (2191) 
da Rocha, vai sahir com brevi- 
S. Joiu Novo n.º 2. (2272) 
com munta brevidade. Para car- 
€.º, Calçada dos Clerigos n.º 9 e 40. 
e O brigue = HARMONIA = ielassi- 
quaes, tem excellentes commodos e bom tra- 
Para o Rio de Janeiro 
brevidade: para carga e passa- 
rua dos Inglezes n.º 40 e 11. (1539) 
gem para o Rio de: Janeiro a 
apresentar seus passaportes, eliquidar suas 
= [2186] 
==CANPONEZA; 
da Rocha, n: 


N : [ JT 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
"“ Para à Bahia. 

A barca portugueza == DOURO = 
de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
da Rocha. 7 
Para carga, é passageiros lracta-se-com 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 
ou com o capitão. 63 
Para o Rio de Janeiro. 
A nova e veleira barca portu- 
ú gueza == ATTILLA, =de 1.º clas- 
se e forrada de cobre, vai sahir 
com muita brevidade de Lisboa ; 
só recebe passageiros para o que lem ex- 
cellontes commodos e bom tractamento, é 
paga-se a passigem do Porto para Lisboa 
á custa do navio; e sustenta-se a bordo em 
quanto não subir desde o dia que'se mar- 
car a suhida; quem quizer tractar falle com 
J. B. de Castro & C.?, rua da Reboleira n.º 
58. Porto. ' (2367) 
Para o Rio Grande. 
Sahe no dia 6 de Dezembro o 
novo e veleiro patacho portuguez 
=LORD PALMERSTON= só re- 
cebe passageiros, e a preços com- 
modos. à 
Caixa J. Il. Andressén, rua dos Ingle- 
zes n,º 12. (2340) 
Para Londres. 
4 A escuna ingleza = MARINER, = 
capitão Henry Weslcuit, classifica- 
da no Lloyds de 112 toneladas. 


rua Nova dos Inglezes n.º 52. | (2354) 


Para Pernambuco. 


Ro O brigue =AMALIA 1.8, = capi- 


tão Arnellas, pregado, e | forrado 

de cobre, vai. sabir com toda, a 

brevidade. Para, carga-e passageiros, Lra- 
ota-sg com Florindo José Teixeira, de Car- 
valho, rua de D. Pedro, n.º 99.7 (2033) 
Para o Rio de Janeiro. 
SS A galera =LUSITANIA, ='se0 
tempo o permittir/ deve 'sahir no 
dia 27 do! corrente : ainda 'rece- 


be alguma curga e passageiros. Caixa Fran- 
eo Xavier, rua do Principe n.º 
49: 


(1657) 
Para Leith 


- (2228) 


Para Gothemburg Gopenha- 
gen, eStockolmo... «| 
RO briguc sueco=JOHHNY=de 20. 
dib toneladas capitão Frederuk Eblert- 
ã b 0% Gronion (2224) | 
ua =esmaio 6) loco tuo | 
Para Bristol e Glowcester. 
: A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
bb pitão David Jenkins, 4.º “clas; 
no Lloyds e 96 toneladas. 
- Para carga tracta-se com Carlos Cove 
ley, rua Nova dos Inglezes n,º 52, + 
feios 1 “o 2066] | 


Para carga tracta-se com Carlos Coverley|. 


A escuna ingleza=D. W: PICKE-| 
4D RING, = capitão Robert, Davies, 
1.ºclasse Lloyds e de 78 toneladas. |. 


Para” Pernambuco.” 


Vai sahir com, muita brevidade 
FE barca = FLOR - DA MAIA; = 
k para carga e passageiros: tracta- 
se com Manoel Pereira Perna, rua dos Fer- 
radores n.º 39. (2287) 
ESPECTACULOS 
R. Theatro de S, João. 


COMPANHIA DRAMATICA ITALIANA 


Mad. A, Ristori 


Quinta feira'2h de Novembro. 
. Tragedia biblica'e patriotica em'5 actos: 


JUDITH. 


A tercoira representação—MARIA STUART 

- Os bilhetes d'entrada has. plateias para 
Os snts. que assignaram, para as. represen- 
tações de M.Mº Rislori, são (entregues: na ca- 
sinha dos camarotes nas! noitesid'espectavulos. 
Principiará ás 8 8 iméial horas. 


5.º feira 2h de N bembro, * ; 
“w E. BAQUET. -— Companhia de Zarzuela 
e Baile. — À zarzuela em 4 actos — O SAR- 
GENTO FREDERICO. — Um lindo passo hes- 
panhol. -—- A's 8 horas. ss 
+ Sr feira 2h de Novembro... PR 
T. CIRCO. — Na rua de-Santo Antonio. 
— Companhia: franceza. — Representação ex- 
traordinaria em beneficio 'de'mr. Cheri, com 
o concurso de mr. Dutocq-Caryalho, e outros 
artistas. — A's 8 horas. 


6.º feira 25 'de Novembro. 


cionaes e actriz Emilia das Neves e Soixa. 
"0 drama 'em'5 actos — FÉ E DUVID 
resto do, espectaculo será annunciado; por 
icias e cartazes. — A's 7 e meia horas. 
— O. resto dos-camarotes e bilhetes acham- 
se á venda no icamaroteiro): do imesmo thea- 


tro. pas 
, E Domingo" 27! e” Novembro. 
TU VARIEDADES (anrico CAnõEs).— Com- 
panhin) Nacional do" Theatro 'de! 8: João, — 
Espectaculo “de: tarde:'— O drama eni 8 epo- 
chase: 6 quadros — TRINTA ANNOS OU A 
VIDA: "UM JOGADO) Ns 3 e meia horas. 
“ ooResponsavel M. S. Carqueja, 
* TXP. DO COMERCIO DO PORTOS 77 
=! Riba da Ferraria de Baixo Lp a 


Acha-se prompta a seguir via-. 


T. BAQUET, — Empreza dos actores na-. 


